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Vítima de problemas cardíacos, 
Clóvis Ciarlini morreu em casa, 
em Natal, ontem de manhã e foi 
sepultado à tarde no cemitério 
Morada da Paz. Tinha 87 anos.
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FOLHAPRESS

JÁ ESTÁ PRATICAMENTE normaliza-
do o fornecimento de energia aos 
municípios de Petrópolis e de São 
José do Vale do Rio Preto, na re-
gião serrana fl uminense, de acor-
do com balanço divulgado na tar-
de de ontem pela concessionária 
Ampla - responsável pelo forneci-
mento na região. As informações 
são da Agência Brasil. 

A energia já foi restabeleci-
da para 8.357 dos 8.994 clientes 
do município de São José do Vale 
do Rio Preto que fi caram sem luz 
com o temporal do último dia 12. 
No município, ainda estão sem 
energia 637 consumidores dos 
bairros de Poço Fundo e Floresta, 
onde as equipes da concessioná-
ria tiveram difi culdades de acesso. 

Em Petrópolis, a Ampla infor-
mou já ter normalizado o serviço 
para 97% dos clientes. Já em Tere-
sópolis, permaneciam sem ener-
gia os bairros de Andradas, Cru-
zeiro, Matosinho, Soledad, Campi-
nas, Iconha, Água Quente, Brejal e 
Campo Limpo. Segundo a Ampla, 
o fornecimento ainda não foi res-
tabelecido nesses locais devido à 
difi culdade de acesso das equipes. 

No bairro Caleme, um dos 
mais afetados pela catástrofe em 
Teresópolis, o fornecimento já 
foi normalizado. A concessioná-
ria informou ter enviado anteon-
tem mais 70 equipes para reforçar 
o trabalho das turmas que atuam 
desde a semana passada, de for-
ma ininterrupta, para normalizar 
o serviço. 

Em Nova Friburgo, onde o for-
necimento de energia é feito pela 
concessionária Energisa, ainda há 

cerca de 8.000 clientes sem luz, em 
sua maioria residentes em locais 
de difícil acesso. De acordo com a 
Energisa, o percentual de clientes 
com o fornecimento normalizado 
supera os 93%. 

ÁGUA 
A Cedae (Companhia Estadual 

de Águas e Esgotos) informou que 
foi normalizado o fornecimento 
de água para a população do mu-
nicípio de Teresópolis. 

Segundo informações da com-
panhia, a normalização dos servi-
ços ocorreu por volta das 12h, e a 
empresa já está fornecendo 450 li-
tros de água por segundo, enquan-
to o consumo médio na cidade é 
de cerca de 400 litros por segundo. 

Segundo o presidente da Ce-
dae, Wagner Victer, a expectati-
va era conseguir fazer o reabaste-
cimento em até três semanas e os 
trabalhas levaram quatro dias. Ele 
disse que é normal que o abaste-
cimento possa ser irregular em al-
guns locais em função da substi-
tuição de ramais de distribuição 
de água. 

Em Sumidouro, a empresa 
também voltou a fornecer água 
para toda a população. Segundo a 
companhia, também foram con-
cluídas as obras emergenciais em 
Areal, onde a Cedae, mesmo não 
sendo a empresa responsável pelo 
abastecimento de água, realizou 
intervenções técnicas, por orien-
tação do governo do estado. 

Equipes e máquinas foram 
deslocadas para São José do Vale 
do Rio Preto para a realização de 
obras emergenciais onde o abas-
tecimento de água ainda está 
interrompido.

MORTOS
O número de mortos em con-

sequência das fortes chuvas na re-
gião serrana do Rio de Janeiro su-
biu para 710, segundo o mais re-
cente balanço parcial da Secreta-
ria de Estado de Saúde e Defesa 
Civil, divulgado às 21h de ontem.

Nova Friburgo continua com o 
maior número de mortos: 335. Te-
resópolis já soma 292 óbitos. Pe-
trópolis tem 62 mortos e Sumi-
douro, 21.

REGIÃO SERRANA TENTA 
RETOMAR NORMALIDADE
/ RIO /  COMPANHIAS DE ENERGIA E ÁGUA REFAZEM LIGAÇÕES NAS ÁREAS AFETADAS PELAS 
CHEIAS E DESABAMENTOS; SEGUNDO DEFESA CIVIL, NÚMERO DE MORTOS SUBIU PARA 710

 ▶ Região de Vieira, distrito de Teresópolis foi inundada ontem após uma hora de chuva: moradores desolados

VALTER CAMPANATO / ABR

AGÊNCIA BRASIL

PROCESSOS ENVOLVENDO A Lei Ma-
ria da Penha podem ser suspen-
sos condicionalmente por um pe-
ríodo de dois a quatro anos. Além 
disso, a punibilidade do agressor 
pode ser extinta após esse período 
caso ele não tenha cometido algu-
ma falta. A decisão, da Sexta Tur-
ma do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ), que alterou entendimento 
anterior que proibia a suspensão, 
é de dezembro, mas só foi divulga-
da ontem pelo STJ.

Segundo a nova regra, o pro-
cesso contra o agressor enquadra-
do na Lei Maria da Penha pode 
ser suspenso se o réu se compro-
meter a atender a requisitos como 
reparação do dano (quando pos-
sível); se obedecer à proibição de 

frequentar determinados lugares 
e de se ausentar da cidade; e se o 
acusado comparecer mensalmen-
te para informar e justifi car suas 
atividades.

A mudança no entendimento 
do STJ foi motivada por uma rein-
terpretação que envolve a própria 
Lei Maria da Penha e a Lei de Jui-
zados Especiais. Segundo a Lei de 
Juizados Especiais, de 1995, o Mi-
nistério Público pode propor a 
suspensão de qualquer proces-
so desde que a pena máxima em 
caso de condenação seja de até 
um ano. A lei também estabelece 
que o réu precisa atender a deter-
minados requisitos, como não es-
tar sendo processado ou ter sido 
condenado por outro crime.

Aprovada 11 anos mais tarde, 
a Lei Maria da Penha criou uma 

exceção ao estabelecer que a sus-
pensão do processo não poderia 
ser aplicada em casos de violência 
contra a mulher.

Em seu voto, o relator Celso Li-
mongi defendeu que ambas as leis 
estão no mesmo patamar de hie-
rarquia e que a Lei Maria da Penha 
não tem poder de suprimir todas 
as normas previstas na Lei dos Jui-
zados Especiais, dentre elas a sus-
pensão condicional do processo.

Segundo o relator, a suspensão 
condicional do processo tem cará-
ter pedagógico e intimidador em 
relação ao agressor, uma vez que o 
processo pode voltar a correr caso 
ele volte a agir de forma crimino-
sa. Limongi ainda defendeu que 
a suspensão condicional do pro-
cesso não ofende os princípios da 
proteção da família.

Processos de violência 
podem ser suspensos

/ MARIA DA PENHA /

UM SERVIDOR PÚBLICO federal 
de 32 anos invadiu, na 
madrugada de ontem, o 
Palácio do Alvorada, residência 
ofi cial da Presidência da 
República, em Brasília. 

Ele dirigia uma Mitsubishi 
Pajero e usou o veículo para 
derrubar o portão principal 
do palácio, onde, até o dia 31 
de dezembro, morava o ex-
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva. A presidente Dilma 
Rousseff  ainda está morando 
na Granja do Torto, outra 
residência ofi cial. 

A Superintendência da 
Polícia Federal não divulgou o 
nome do motorista. Por volta 
das 2h20, o homem forçou o 
portão com o carro, apesar das 
advertências dos seguranças. 
De acordo com a PF, ele tem 
problemas psiquiátricos e só 
foi detido após entrar na pista 
que leva ao prédio. 

MOTORISTA 
INVADE PALÁCIO 
DA ALVORADA

/ PRESIDÊNCIA /
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CAMPEÃO DA COPA São Paulo de 
juniores no ano passado, o São 
Paulo foi eliminado na edição 
de 2011 do torneio com a derro-
ta para o Flamengo por 1 a 0, on-
tem, em Limeira, pelas oitavas 
de fi nal. 

O próximo adversário do 
time carioca será o Coriti-
ba, que eliminou anteontem o 
Atlético-PR. 

O Flamengo conseguiu o gol 
da classifi cação aos 35min do se-
gundo tempo. Alex aproveitou 
rebote do goleiro são-paulino Le-

onardo e marcou. 
Também ontem se classifi -

caram Bahia (derrotou o Vitória 
nos pênaltis após empate de 1 a 
1), Desportivo Brasil ( fez 2 a 1 na 
Ponte Preta) e Internacional (ga-
nhou por 2 a 0 do Nacional). 

AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE DO Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Cezar Peluso, 
afi rmou ontem que Cesare Bat-
tisti pode ser extraditado caso a 
Corte entenda que a decisão do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva não está nos termos do 
tratado bilateral fi rmado entre 
os dois países. 

Peluso fez a afi rmação em 
entrevista no Rio de Janeiro, 
onde participa do 2º Congres-
so Mundial de Cortes Constitu-
cionais. “Se o Supremo Tribunal 
Federal decidir que não está nos 
termos do tratado, ele vai ter que 
ser extraditado”, afi rmou Peluso. 

O plenário do STF voltará a 
analisar o processo de extradição 

do ex-ativista italiano em feverei-
ro, quando terminam as férias 
coletivas dos ministros da Corte. 

No último dia de seu man-
dato, o ex-presidente Lula ne-
gou o pedido de extradição do 
ex-ativista alegando que a situa-
ção dele poderia se agravar caso 
voltasse ao país. Após a decisão, 
a defesa de Battisti pediu a soltu-
ra imediata no STF, enquanto a 
defesa do governo italiano pediu 
que ele permanecesse preso até 
o desfecho do caso. 

Peluso preferiu não se pro-
nunciar e encaminhou todos os 
pedidos ao relator do caso, mi-
nistro Gilmar Mendes. Enquan-
to isso, Battisti continua no Pre-
sídio da Papuda, em Brasília, 
onde está desde 2007.

 ▶ Peluso no encerramento da II Conferência Mundial de Cortes, no Rio

CARLOS HUMBERTO / SCO / STF

STF PODE EXTRADITAR 
ITALIANO, AFIRMA PELUSO

FLAMENGO ELIMINA
SÃO PAULO NA COPINHA

/ BATTISTI /

/ JUNIORES /

Desportivo Brasil x Pão de Açúcar 
Coritiba x Flamengo 
Inter x América-MG 

Santos x Bahia 

Duelos das 
quartas de fi nal

GASPAR NÓBREGA / VIPCOMM

 ▶ Zagueiro Alex comemora gol que eliminou o São Paulo, atual campeão
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NO ROMBO
/ PSB /  TCE VAI REALIZAR INSPEÇÃO EXTRAORDINÁRIA NAS CONTAS 
DO ESTADO REFERENTES AOS GOVERNOS DE WILMA E IBERÊ EM 2010

GERALDO GURGEL
DO NOVO JORNAL

A PEDIDO DO Procurador-geral 
do Ministério Público junto ao 
Tribunal de Contas do Estado, 
Th iago Martins Guterres, o ple-
nário do TCE, à unanimidade 
dos conselheiros, decidiu inspe-
cionar, extraordinariamente, as 
contas do governo passado re-
ferentes ao ano de 2010 abran-
gendo os últimos três meses da 
administração da ex-governado-
ra Wilma de Faria e os nove me-
ses da gestão Iberê Ferreira, am-
bos do PSB.

Na justifi cativa do pedido de 
inspeção extraordinária, o pro-
curador argumentou: “É de co-
nhecimento público o desequilí-
brio econômico e fi nanceiro em 
que se encontra o Estado do Rio 
Grande do Norte no início des-
te exercício fi nanceiro, possivel-
mente em virtude de dívidas mi-
lionárias deixadas pelo governo 
anterior”.

O procurador também se ba-
seou no noticiário veiculado pela 
imprensa local sobre o endivida-
mento que atinge todas as secre-
tarias ocasionando diversos atra-
sos no pagamento de servidores 
e prestadores de serviços. “Esse 
endividamento estaria, inclusive, 
impedindo a realização de trans-
ferências constitucionais aos mu-
nicípios”, disse.

Um dos objetivos da inspeção 
nas contas do governo é saber 
se houve, por parte da adminis-
tração passada, remanejamen-
to de recursos com fi ns específi -
cos para o pagamento de despe-
sas correntes sem autorização da 
Assembléia Legislativa. “Há rela-
tos de que recursos do Fundo de 
Desenvolvimento da Educação 
Básica (FUNDEB) e dos royalties 
teriam sido usados para o paga-
mento de pessoal”.

A inspeção aprovada ontem 
pelo Tribunal de Contas, ainda 
terá o relator designado por sor-
teio. O futuro relator e equipe, 
também deverão analisar o em-
préstimo de sete milhões de re-

ais feito pelo Tribunal de Justi-
ça ao governo do estado com di-
nheiro do Fundo de Desenvolvi-
mento da Justiça (FDJ). A dívida, 
que seria paga no último dia dez, 
foi renegociada, já pela atual ges-
tão, para ser quitada dentro de 
120 dias. 

Assim que o relator for desig-
nado, a equipe vai defi nir prio-
ridades, explicou o procurador. 
“Somente ao término da inspe-
ção saberemos se houve ou não 
irregularidade”. Th iago Martins 
disse ainda que, tanto os inte-
grantes da gestão atual como 
da passada principalmente, vão 
ser ouvidos e apresentar defesa, 
se for o caso. Ele não quis emitir 
opinião pessoal, mas ao pedir a 
inspeção aos demais conselhei-
ros disse: “o que se ver, portanto, 
a partir das inúmeras notícias 
anexadas ao presente pedido é 
que existe, de fato, uma situação 
de grave desequilíbrio nas fi nan-
ças estaduais, que foi provocada 
por ações do Governo do Estado 
no ano de 2010”.

Qualquer cidadão ou conse-
lheiro poderia solicitar a inspe-
ção fora do cronograma e rotina 
do TCE. Normalmente o tribunal 
só receberia as contas do último 
ano do governo no mês de abril 
- com análise fi nal mais abran-

gente e encaminhamento à As-
sembléia Legislativa no segun-
do semestre. Já a inspeção extra-
ordinária é mais detalhada e de-
verá ser concluída em 60 dias. “Se 
constatarmos irregularidades, 
os acusados serão denunciados 
e responsabilizados”, afi rmou o 
procurador.

O NOVO JORNAL entrou em 
contato com a ex-governadora 
Wilma de Faria, mas ela disse que 
só comentava o caso quando ti-
vesse conhecimento do Pedido 
de Inspeção Extraordinária. 

O ex-governador Iberê Fer-
reira de Souza não foi localizado 
pela reportagem.

“O desequilíbrio decorren-
te da má gestão já seria sufi cien-
te para justifi car a análise da lega-
lidade dos atos governamentais”, 
argumentou Th iago Martins. Se-
gundo o procurador geral, um 
dos focos da inspeção é saber se 
houve descumprimento da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

Pela LRF o estado só pode 
comprometer até 60% da arre-
cadação com pessoal, incluindo-
se ai os servidores dos poderes le-
gislativo e judiciário. Desse total, 
a folha de pessoal do poder exe-
cutivo não pode ultrapassar 49%. 
Outro artigo da lei determina que, 
nos últimos oito meses do man-

dato, o governante só pode con-
trair obrigações que possam 
ser pagas dentro do exercício 
fi nanceiro. 

Outra lei que deverá ser ob-
servada durante a análise das 
contas do governo passado, sob 
inspeção extraordinária do TCE, 
é a das licitações. Os técnicos vão 
investigar as compras e contrata-
ções de obras e serviços realiza-
dos pelo governo em 2010, ou em 
anos anteriores se tiverem reper-
cussão na atual crise fi nanceira 
do Estado.

“Há indícios de que várias ou-
tras normas legais e constitucio-
nais de fi nanças públicas e di-

reito administrativo foram des-
cumpridas no meio do caos fi -
nanceiro em que se encontrava 
o poder executivo estadual”, afi r-
mou Th iago.

LUPA
As análises de contas pelo 

TCE são feitas através de inspe-
ções e auditorias. As contas da 
administração direta do estado 
são de competência do Tribu-
nal Pleno. Já as contas da admi-
nistração indireta são analisadas 
pela 1ª Câmara e as das prefeitu-
ras pela 2ª Câmara.

As inspeções são ordinárias, es-
peciais e extraordinárias. Nesse úl-
timo caso, justifi ca-se uma inspe-
ção fora da rotina do tribunal para 
fi scalizar, fatos e atos que, pela rele-
vância ou gravidade, exijam exame 
mais aprofundado e detido. 

Ao fi nalizar as argumenta-
ções o procurador disse que: “con-
siderando os fatos delineados an-
teriormente e os fortes indícios 
de afronta a diversas normas le-
gais e constitucionais de direito 
fi nanceiro e administrativo, cum-
pre que seja realizada e inspeção 
extraordinária na administração 
direta do governo do estado, para 
análise aprofundada dos atos 
praticados pelos gestores do Exe-
cutivo estadual no ano de 2010 e 
investigação das razões que con-
tribuíram para o presente endivi-
damento do Governo do Estado, 
para os atrasos no pagamento de 
serviços já prestados e de com-
pras já efetuadas e para as movi-
mentações indiscriminadas em 
contas de fundos vinculados a fi -
nalidades específi cas, além das 
respectivas responsabilidades”.

AÇÃO ANALISA LICITAÇÕES E 
RESPONSABILIDADE FISCAL

 ▶ Thiago Guterres, procurador

 ▶ Wilma desconhece decisão do TCE ▶ Iberê administrou sob a crise

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Tribunal de Contas vai se debruçar sobre contas de 2010

DEVASSA

FOLHAPRESS

ENQUANTO O EXECUTIVO discute cor-
tes no Orçamento, o Congresso 
prevê aumento de R$ 860 milhões 
na folha de pagamento de 2011. 

O levantamento foi feito pelo 
site Contas Abertas e engloba o re-
ajuste de 62% dos salários de de-
putados e senadores, os encargos 
aos aposentados e pensionistas e a 
mudança no plano de carreira dos 
servidores. 

No fi m do ano passado, o ven-
cimento dos congressistas passou 
de R$ 16,5 mil para R$ 26,7 mil, 

sendo equiparado ao do Judiciário. 
O site mostra que a Lei Orça-

mentária de 2010 previa despesas 
de R$ 5,5 bilhões com pessoal e en-
cargos sociais de parlamentares e 
servidores. Cerca de R$ 5,3 bilhões 
foram pagos efetivamente. A pre-
visão para 2011 é de R$ 6,2 bilhões. 

Ontem, o PSTU ingressou com 
ação popular contra o reajuste. 
Para a sigla, não é possível equipa-
rar os salários dos deputados, se-
nadores, ministros e presidente da 
República aos do Supremo, pois 
os ministros são funcionários de 
carreira. 

CÂMARA CASSA PREFEITO 
DE PENDÊNCIA, MAS 
JUSTIÇA NÃO RECONHECE

JUSTIÇA PRORROGA PELA 
TERCEIRA VEZ INQUÉRITO 
SOBRE CASO ERENICE

AUMENTO DE GASTOS
DO CONGRESSO SERÁ 
DE R$ 860 MILHÕES

/ IMPEACHMENT /

/ 60 DIAS /

/ ORÇAMENTO /

/ RECUPERAÇÃO /

RENATO LISBOA
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

MESMO SEM O reconhecimento do 
Tribunal de Justiça do Rio Gan-
de do Norte (TJ-RN), a Câmara de 
Vereadores de Pendências resol-
veu cassar o prefeito Ivan Padilha 
(PMDB), em votação da manhã de 
ontem. Apenas dois parlamenta-
res foram contrários ao impeach-
ment, e sete se posicionaram pela 
saída de Padilha do cargo. 

A acusação de improbidade 
administrativa apresentada pelos 
vereadores vem se arrastando des-
de o ano passado. Entre as irregu-
laridades, estariam o desvio de R$ 
5,5 milhões, a não realização do 
duodécimo constitucional e frau-
de na compra de merenda escolar. 

Ainda durante a investigação 
feita pela Câmara, o prefeito não 
respondeu nem mesmo ao pedido 
de informação dos vereadores que 
questionavam a aplicação de R$ 
45 milhões recebidos em royalties, 
de janeiro de 2009 a junho de 2010.

Na segunda-feira, desembar-

gador Vivaldo Otávio Pinheiro, 
através de um agravo de instru-
mento, anulou os efeitos da cassa-
ção, assinalando que não foi asse-
gurada a ampla defesa. 

“O agravante (o prefeito Ivan 
Padilha) [...] manejou diversas 
ações judiciais para garantir que 
fosse assegurado seu direito de de-
fesa, temendo que seu julgamento 
acontecesse num “Tribunal de Ex-
ceção”, posto que nunca teve aces-
so aos autos para cópias ou mes-
mo direito de vista, alegando es-
tar havendo latente cerceamento 
de defesa”, expressa o desembar-
gador em sua decisão. 

“A ampla defesa não é uma 
generosidade, mas um interes-
se público. Para além de uma ga-
rantia constitucional de qualquer 
país, o direito de defender-se é es-
sencial a todo e qualquer Estado 
que se pretenda minimamente 
democrático.”

A reportagem procurou entrar 
em contato com a Câmara dos Ve-
readores de Pendência, mas as li-
gações não foram atendidas. 

FOLHAPRESS

O TRIBUNAL REGIONAL Federal 
(TRF) da 1ª Região acolheu o pe-
dido da Polícia Federal e prorro-
gou por mais 60 dias o inquérito 
que investiga tráfi co de infl uência 
na Casa Civil em 2009, período em 
que Erenice Guerra era secretária-
executiva da pasta. 

Essa é a terceira prorrogação 
do caso que teve início em setem-
bro, durante a campanha eleitoral. 

A ex-braço direito da presiden-
te Dilma Rousseff  e sucessora dela 
na Casa Civil caiu após a Folha 
de S.Paulo mostrar que a estrutu-
ra do ministério foi usada por seu 
fi lho, Israel Guerra. Segundo em-

presários, ele cobrava para facili-
tar acesso a negócios do governo. 

Agora, a PF deve dar sequên-
cia aos depoimentos e a análise 
dos computadores de servidores 
apreendidos na Casa Civil. Ereni-
ce, os fi lhos e cerca de 30 pesso-
as já foram ouvidas pela Polícia. O 
inquérito da PF é acompanhado 
pelo Ministério Público. 

O caso também foi analisa-
do pelo governo, mas acabou sem 
punição. 

A sindicância instalada pela 
Casa Civil em 16 de setembro ter-
minou no começo do mês, mas 
não investigou Erenice porque, 
segundo o órgão, não teria essa 
atribuição.

FOLHAPRESS

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva visitou ontem seu vice, 
José Alencar, no hospital Sírio-Li-
banês, em São Paulo. 

O encontro, segundo a asses-
soria do hospital, aconteceu no 
começo da tarde e durou uma 

hora e meia. 
Lula não quis falar com a im-

prensa após a visita. Segundo a 
“Agência Estado”, disse apenas 
que, após as “férias”, falará sobre a 
emissão de passaportes especiais 
do Itamaraty a seus fi lhos. 

Alencar está com quadro clíni-
co estável e completou nove dias 
fora da UTI (Unidade de Terapia 
Intensiva). A equipe médica, con-
tudo, não sinalizou data para ele 
deixar o hospital, onde se encon-
tra desde o dia 22, após grave he-
morragia intestinal. 

LULA VISITA 
ALENCAR
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NA MODA
A rede de TV fechada Globo 

News apresentou ontem no pro-
grama Mundo SA uma reporta-
gem sobre a estratégia do gru-
po Riachuelo de fi rmar parcerias 
com grandes nomes da moda. A 
Riachuelo é pilotada pelo poti-
guar Flávio Rocha que falou sobre 
a nova estratégia da empresa. 

A parceria Riachuelo/Oskar 
também foi capa da revista Veja 
São Paulo neste mês de janeiro. 

BUSÃO DO ABC
É coisa de time grande, o ôni-

bus que o ABC apresentará hoje, 
em festa montada para a entrega 
das faixas pela conquista da Série 
C do Campeonato Brasileiro. O de-
talhe é que o veículo já está a um 
bom tempo escondido, dizem, em 
um galpão nas imediações de Na-
tal. 30 torcedores foram sorteados 
para dar um passeio no “busão” 
antes da partida amistosa com o 
River Plate do Uruguai.

SONORA
O Ministério Público recomen-

dou à Secretaria de Meio Ambien-
te e Urbanismo do Município de 
Parnamirim que fi scalize o fun-
cionamento do Circo da Folia e do 
Cirquinho da Folia, em Pirangi. Se-
gundo termo de ajustamento de 
conduta, o Circo pode funcionar 
até 1h, com tolerância de meia-
hora. Os bares e afi ns também se-
rão fi scalizados. Tudo para evitar 
a perturbação/poluição sonora.
Enquanto isso, na Praia do Meio...

PESQUISA
A Secretaria de Turismo do 

Município apresenta hoje pesquisa 
feita com a população sobre a sa-
tisfação com os eventos promovi-
dos pelo órgão no fi nal do ano, en-
tre eles a queima de fogos na ponte. 

OLHO NAS NUVENS
O alerta já foi dado. Segundo previsão da Emparn o Rio Grande do Norte 

terá este ano um inverno com chuvas intensas. Portanto, não se poderá di-
zer, em caso de confi rmado o prognóstico da meteorologia, que houve sur-
presas e não se justifi carão as tradicionais declarações de que a natureza, 
por imprevisível, prega peças nos gestores.

Esta semana, a Prefeitura de Natal convocou a imprensa para divulgar 
um levantamento, segundo o qual a cidade tem 74 áreas consideradas de 
risco em caso de grandes chuvas. Segundo a Defesa Civil do município, que 
coordenou o estudo, serão necessários R$ 128 milhões para a execução de 
um plano que extinguirá por completo o perigo de inundações e desaba-
mentos na capital norte-rio-grandense. O prazo para sua execução seria de 
três anos e os recursos serão solicitados ao Ministério das Cidades.

Parabéns. A iniciativa de planejar as futuras ações voltadas para a pre-
venção de desastres climáticos é das mais elogiáveis. Mas e quanto ao 
alerta da Emparn  para o próximo inverno, o que está sendo feito?

Técnicos da prefeitura garantem que a cidade está pronta para o in-
verno e citam como exemplo do bom preparo,  as chuvas que caíram nes-
te inicio do ano, sem causar maiores danos. Vamos torcer para que essa 
avaliação se confi rme e Natal atravesse o período chuvoso sem maiores 
sobressaltos.

De acordo com o relatório apresentado, estão em Mãe Luiza e nas Ro-
cas as áreas da cidade onde  o risco de desabamentos é mais iminente. 
Nesses bairros, 258 famílias estariam ameaçadas pelo perigo de desliza-
mento de encostas. Isso reforça a tese de que não haverá possibilidade de 
surpresas.

O que se espera, portando, das autoridades, é que os passos rumo à 
prevenção não esperem pela confi rmação do alerta da Emparn. Afi nal, pre-
venção, como o próprio nome diz, pressupõe antecipação.

 ▶ O desembargador Rafael Godeiro 
assumiu ontem a presidência da Escola 
de Magistratura do Rio Grande do Norte 
(Esmarn). Ele foi presidente do Tribunal 
de Justiça pelo biênio 2009/2010.

 ▶ O Grupo Veneza, que já atua no RN, 
ganha força em sua área de vendas de 
máquinas Hyundai no estado. O motivo 
é a eleição do Grupo como o segundo 
importador exclusivo da marca sul-

coreana no Brasil, que vai atender a 
região nordestina. 

 ▶ O Norte Shopping em parceria com 
a Cruz Vermelha inicia hoje um novo 
posto de arrecadação para o “SOS Rio 
de Janeiro”.

 ▶ A OAB-RN também está anunciando 
mobilização dos advogados para 
prestar socorro às vítimas das chuvas 
no Rio.

 ▶ As lojas Todeschini do Tirol e Capim 
Macio estão oferecendo milhagens em 
vôos para os clientes.

 ▶ A produção brasileira de aço 
bruto cresceu 23,8% em 2010 em 
relação ao ano anterior. Ao todo 
foram 3,8 milhões de toneladas. 
As informações são do Instituto 
Aço Brasil (IABr). Em dezembro, a 
produção siderúrgica nacional foi de 

2,4 milhões de toneladas, retração de 
6,7% na comparação com o mesmo 
mês de 2009 e de 7,4% em relação a 
novembro.

 ▶ O assessor e programador de 
informática do Sistema Faern/Senar, 
Jorge Henrique Souza, participa 
amanhã de treinamento em Brasília 
para o Programa Inclusão Digital Rural, 
do Senar nacional.

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI SOBRE SEU PAI, FALECIDO ONTEM

Clóvis Ciarlini não foi 
apenas um construtor 
de obras de concreto. 
Foi o grande construtor 
da família”
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NOVA BIBLIOTECA
A UFRN está anunciando a inauguração, para os próximos 

meses de seis novas obras. A ampliação da Biblioteca Central Zila 
Mamede é a maior delas. O espaço ganhou novo prédio, compos-
to por três recintos: o térreo contará com um hall, laboratórios de 
informática (dois), videoteca, sala de programação visual e depó-
sito. O segundo pavimento será destinado ao acervo da Biblioteca 
e a salas de leitura. O terceiro e último pavimento abrigará o acer-
vo de obras raras. Em todos os pisos, haverá banheiros masculinos 
e femininos. Os recursos são da ordem de R$ 4.497.105,79.

Ideologia
A declaração do senador pelo Distrito Federal, Cristovam Bu-

arque, feita durante entrevista exclusiva ao repórter Geraldo Gur-
gel é um indicativo do caminho a ser seguido pelo país na busca 
por uma educação de qualidade.

O senador, que já foi reitor da Universidade de Brasília, gover-
nador do DF e ministro da Educação, afi rma que só a instituição 
de um novo modelo conceitual, baseado numa visão ideológica 
poderá fazer com que a educação se transforme numa platafor-
ma, a partir da qual o Brasil poderá dar o salto defi nitivo rumo ao 
desenvolvimento e à redução de  desigualdades.

Generoso ao avaliar o governo Lula, com quem teve divergên-
cias que o afastaram do ministério depois de apenas um ano à 
frente da Pasta, Cristovam considera que o programa Bolsa Famí-
lia não foi nem será sufi ciente para extinguir a pobreza. Fazendo 
uma analogia com a escravidão, ele lembra que com os progra-
mas sociais o país aboliu a chibatada, mas não promoveu a liber-
tação, que só virá através da educação de qualidade.

Em sua passagem pelo Ministério da Educação, Cristovam 
apresentou uma proposta que previa a implantação do ensino em 
tempo integral nas escolas de 250 municípios brasileiros por ano. 
Com isso, segundo ele, seria possível abranger todo o país em oito 
anos, ou seja em dois mandatos presidenciais.

Lula não topou a empreitada. Preferiu se fi xar nos programas 
de transferência de renda. Nas palavras de Cristovam, “Lula fez 
mitigações e não a abolição”.

A partir de agora, o senador acredita que haverá uma melho-
ra na área. Ele pensa que Dilma, por ter uma formação ideológi-
ca que falta a Lula, terá uma atitude mais propositiva em relação 
à Educação, se possível contrariando até o PT.

A fé e a disposição do senador em colaborar com o governo 
Dilma são realmente louváveis. Entretanto, parece incoerente es-
perar mudanças de um governo que manteve no cargo o minis-
tro da Educação, Fernando Haddad, que o próprio Cristovam re-
conhece que avança, mas não salta.

Ao que tudo indica, mesmo com sua ideologia, Dilma seguirá, 
na Educação, a mesma linha mantida por Lula, que resultou na ex-
clusão de Cristovam Buarque do governo petista e de próprio PT.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

PROCON
O advogado Araken Barbo-

sa de Farias Filho, que assumiu 
recentemente o Procon estadu-
al, deu mostra, nesta segunda-fei-
ra, que ainda não pegou o espírito 
da coisa. Questionado por um re-
pórter deste Novo Jornal sobre as 
operadoras que mais recebiam re-
clamações dos clientes, o diretor 
se negou a informar. E justifi cou 
a preocupação: temor que as em-
presas reclamassem. 

CONTRASSENSO
O diretor do Procon precisa sa-

ber que o órgão é voltado ao direito 
e à defesa do consumidor. E é direi-
to do consumidor saber que ope-
radoras de celular não estão pres-
tando bem o serviço a que se pro-
põem. Agindo da forma que agiu, o 
novo diretor mais defende as em-
presas do que aqueles que deveria.

INSPEÇÃO
Coube ao TCE inserir a ex-

governadora Wilma de Faria nas 
suspeitas de irregularidades nas 
fi nanças estaduais. A inspeção ex-
traordinária vai pegar os três úl-
timos meses dela no cargo, em 
2010, antes de entregar o governo. 
Até então, a contragosto de vá-
rias pessoas próximas, Iberê Fer-
reira sempre eximiu a responsa-
bilidade da companheira de par-
tido quando questionado sobre a 
crise fi nanceira revelada durante 
a transição e que vem dando uma 
tremenda dor de cabeça a Rosal-
ba Ciarlini.

PRESSÃO
As seis maiores centrais sindi-

cais do país, entre elas a CUT, co-
meçaram ontem uma campanha 
de mobilização por um aumento 
do Salário Mínimo maior do que o 
concedido pelo governo. 

Desde o dia primeiro, o va-
lor do Mínimo está fi xado em R$ 
545,00. As centrais exigem que o re-
ajuste chegue a R$ 580,00. Já a opo-
sição ameaça propor R$ 600,00.

Resta saber como a presiden-
te Dilma vai administrar a pressão.

AÇÃO
O Partido Socialista dos Traba-

lhadores Unifi cado (PSTU) entrou 
ontem com ação popular contra 
o decreto legislativo que autori-
zou aumentos para parlamenta-
res, ministros do Executivo e para 
o presidente da República. A ação 
foi ajuizada na 5ª Vara Federal de 
Brasília. Segundo a argumentação 
do PSTU, o aumento é inconstitu-
cional porque viola os princípios 
da impessoalidade e da moralida-
de administrativa. 

Interino: Carlos Prado, com Redação

Uma assinatura na carteira
Na semana passada, um amigo foi a Recife para tirar o visto no 

consulado americano. Viagem do tipo bate e volta com um per-
noite no meio. Só não dormiu no carro porque aceitou pagar uma 
diária de R$ 300,00. Isso depois de rodar quase todos os hotéis do 
Pina a Piedade e se deparar com a informação da falta de vagas. 

Os bares de Pirangi no último fi nal de semana fi caram absolu-
tamente lotados com fi las quilométricas (com chavão e tudo) de 
pessoas para entrar. Na quarta-feira os cinemas de Natal estabe-
lecem um preço especial de R$ 10,00 a sessão. O observador mais 
atento irá perceber, deixando a hipocrisia de lado, um perfi l dife-
rente dos clientes. A nova classe C se não chegou ainda ao paraí-
so, ao menos está indo ao cinema. 

São apenas três exemplos práticos, de muitos que poderiam 
ser citados, e mostram no dia a dia o que os números divulgados 
ontem pelo Ministério do Trabalho confi rmam de forma estatís-
tica e impessoal. 

No ano passado foram criados mais de 2,5 milhões de empre-
gos com carteira assinada no Brasil. Os números do Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desempregados com o balanço de 2010 e, 
com os números fechados dos oito anos do governo Lula apon-
tam para a criação de 15 milhões de empregos no período. 

O setor que mais criou empregos no país no ano passado foi o 
de serviços, com mais de 1 milhão de novos empregados com car-
teira assinada. Num setor em que a informalidade ainda predomi-
na. Em seguida está o comércio com 601 mil novos postos de tra-
balho.  O cidadão com uma assinatura na carteira se sente con-
fi ante e motivado a consumidor. Quando encontra crédito farto e 
disponível não tem dúvidas em comprometer parte da renda na 
aquisição de bens e serviços com os quais sempre sonhou.

É nítida a proliferação de lojas e de prestadores de serviços em 
todos os bairros das grandes, médias e pequenas cidades brasilei-
ras.  Com mais dinheiro no bolso o consumidor não está apenas 
consumindo o básico para a sobrevivência, mas cuidando melhor 
da aparência, se preocupando com a saúde e buscando o lazer. 

O setor agrícola foi o único a apresentar um saldo negativo na 
geração de empregos em 2010, embora os dados preliminares do 
IBGE apontem que o Brasil teve uma colheita de 148 milhões de 
toneladas, 1,4% superior ao recorde registrado em 2008. O mode-
lo exportador de comodities agrícolas só se sustenta com a mo-
dernização da produção, dai a diminuição dos empregos no setor. 

A indústria, antes o maior empregador, teve um desempenho 
bem abaixo do setor de serviços e do comércio com 536 mil no-
vas vagas. Há uma evidente desmobilização das grandes plantas 
industriais por pequenos núcleos espalhados e usando tecnolo-
gia intensiva na produção. Afetado ainda por fatores conjunturais 
como o câmbio e a concorrência internacional. 

Não é apenas nos hábitos de consumo que a nova realidade 
brasileira está infl uindo.  Os números relativos aos empregos cria-
dos no país apontam tendências que irão infl uenciar na vida das 
cidades e estão a exigir um olhar atento de quem planeja e defi ne 
as políticas públicas.  São mudanças nos locais de moradia, pro-
blemas ambientais e de mobilidade nas cidades e uma nova per-
cepção da realidade.  

Os planejadores precisam estar atentos a essa nova realidade 
as conseqüências dela para a vida das pessoas. 

Heverton de Freitas substitui interinamente Carlos Prado

Artigo
HEVERTON DE FREITAS
Editor de Economia  ▶  hevertondefreitas@novojornal.jor.br

HUMBERTO SALES / NJ
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Santo de casa 
Às vésperas do primeiro encontro do partido sob o gover-

no Dilma, o PT tenta administrar o ‘caldeirão’ interno de insa-
tisfações. Embora ninguém admita em público, parcela consi-
derável de petistas está descontente com a atuação dos minis-
tros da legenda. Congressistas reclamam que a composição do 
segundo escalão não atende às bancadas. Reforça o mal-estar o 
fato de o presidente da sigla, José Eduardo Dutra, estar distante 
do núcleo decisório do governo. 

Na Câmara, a escolha de Marco Maia (RS) para disputar a 
presidência da Casa deixou sequelas que prometem esquentar 
o início da nova legislatura. Por lá, o partido está dividido em 
duas alas. 

BARULHO NO AR 1 
A Justiça autorizou o 

avião presidencial a fu-
rar o bloqueio que restrin-
ge a casos excepcionalíssi-
mos o uso do aeroporto de 
Congonhas entre 23h e 6h. 
Moradores da região - zona 
sul da capital paulista - tra-
vam antiga batalha judicial 
contra o barulho causado 
pelas aeronaves durante a 
madrugada. 

BARULHO NO AR 2 
A decisão foi tomada 

pelo presidente do Tribu-
nal Regional Federal da 3ª 
Região, Roberto Haddad, 
em ação da AGU (Advoca-
cia-Geral da União). Ele ba-
seou a sentença, entre ou-
tros argumentos, na ‘supre-
macia do interesse público 
sobre o privado’. 

TEORIA E PRÁTICA 
Dias depois de Miriam 

Belchior (Planejamento) en-
viar recados aos ministros 
para reduzirem as nomea-
ções de assessores devido 
ao iminente corte orçamen-
tário, o ‘Diário Ofi cial da 
União’ trouxe ontem decre-
to seu congelando 98 cargos 
de direção e assessoramen-
to em várias pastas. 

#TERCEIROTURNO 
O perfi l ‘dilmanarede’, 

uma das ferramentas pi-
lotadas por Marcelo Bran-
co na campanha petista, 
continua ativo no Twit-
ter, inclusive com a foto 
da presidente. Ontem fo-
ram postados comentá-
rios sobre eventos da fei-
ra digital Campus Party, da 
qual Branco é colaborador 
assíduo. 

EQUIPE 
O jornalista Márcio 

Aith, que chefi ou a as-
sessoria de imprensa da 
campanha de José Ser-
ra (PSDB), assumirá a Co-
municação do governo de 

SP, agora com status de 
subsecretaria. 

FORA DO AR 
Geraldo Alckmin sus-

pendeu a campanha publi-
citária para esclarecer os 
contribuintes sobre o ca-
lendário do IPVA. As pe-
ças para rádio e jornais já 
haviam sido preparadas, 
mas caíram no corte de 
despesas. 

AGENDA 
O governador recebeu 

ontem no Bandeirantes 
o publicitário Duda Men-
donça, cuja agência cuida 
da conta do metrô. 

BOAS MANEIRAS 
Os 39 corregedores que 

fi scalizam os 9.300 con-
tratos terceirizados em SP 
passarão a interagir regu-
larmente com o funciona-
lismo. O secretário Sidney 
Beraldo (Casa Civil) plane-
ja confeccionar cartilhas 
para orientar os servidores 
sobre as práticas irregula-
res mais corriqueiras. 

FOICE 
Marcos Montes (MG) 

atribui a rivais na dispu-
ta pela liderança do DEM 
na Câmara a informação 
de que a condenação por 
improbidade ameaça sua 
posse. ‘Lamentavelmente 
a disputa ultrapassa as bar-
reiras da Câmara.’ Ele diz 
ter ouvido de advogados 
que seu recurso suspende-
rá a efi cácia da punição até 
o julgamento. 

VEJA BEM 
Sobre a informação de 

que se atrasou para um en-
contro com Alckmin, a pre-
sidente do Sindicato dos 
Bancários de SP, Juvandia 
Moreira, diz que o horário 
foi antecipado e que, além 
disso, enfrentou congestio-
namento devido à quebra 
de um ônibus. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Dilma lavou as mãos. Não quer 
responder pelo que não foi feito em oito 
anos e já criou vacina para cobranças 

nos próximos quatro.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO JUTAHY JÚNIOR (PSDB-BA), sobre o Sistema 
Nacional de Alerta e Prevenção de Desastres Naturais, conjunto de 
medidas anunciado anteontem pelo governo, e que só deve estar 

completamente operante no fi m de 2014. 

DIETA DE CAMPANHA 
Após ter sua foto doando sangue divulgada na internet, Ale-

xandre Padilha (Saúde) foi ironizado no Twitter por causa dos 
quilos adquiridos no fi nal do ano. Um dos comentários trazia 
a sugestão de que o ministro se candidatasse a ‘Zé Gotinha’ da 
campanha de vacinação contra a pólio. Padilha, porém, disse 
ter encontrado silhuetas mais talhadas para a função: a do co-
lega das Comunicações e a do presidente do PT: 

— Estou gordo, mas nem tanto. Vou convidar o Paulo Ber-
nardo e o Zé Dutra para serem os ‘zé gotinhas’. 

O ex-diretor do Instituto de Pe-
sos e Medidas do RN, Augusto Cal-
das Targino, manteve em cárcere 
privado por 13 minutos, ameaçou 
de morte e agrediu verbalmente 
ontem uma equipe do NOVO JOR-
NAL que produzia uma reporta-
gem sobre a granja que o deputa-
do federal João Maia disse que ten-
tou comprar com o cheque de R$ 
700 mil assinado por ele e apreen-
dido pela Polícia Federal. 

Mano Targino, como é conhe-
cido o agressor, acusou a reporta-
gem, mesmo sem estar presen-
te na propriedade, de invadir a 
granja que pertence a ele, no mu-
nicípio de Macaíba. Em momen-
to algum, no entanto, a equipe do 
NOVO JORNAL sequer chegou 
perto do terreno de Targino, que 
agora, após lavrado o Boletim de 
Ocorrência, responderá a um in-
quérito criminal por injúria, ame-
aça de morte e cárcere privado.  

No início da manhã de on-
tem, o repórter Rafael Duarte, o 
fotógrafo Ney Douglas e o moto-
rista Clodoaldo Régis estiveram 
na granja de João Maia, localizada 
na rua Osnildo Targino, em Maca-
íba. Por volta das 12h30, em frente 
ao terreno, a equipe foi abordada 
por um rapaz que se identifi cou 
como Samir. O jovem, que apa-
rentava menos de 30 anos de ida-
de, afi rmou que morava na pro-
priedade vizinha, que pertence ao 
pai dele, o ex-delegado Raifi  Tar-
gino, irmão do ex-diretor geral do 
Ipem. “A granja do João Maia era 
do meu tio, Chuchu, que vendeu a 
ele há três anos. Meu pai não está 
em casa”, disse antes de ir embora. 

Como não havia com quem 
falar na residência da granja ao 

lado, a reportagem também dei-
xou o local e sequer esboçou von-
tade de ir à granja de Mano Tar-
gino, que fi cava do outro lado da 
rua. Ao voltar para a redação do 
jornal, na Ribeira, o repórter foi 
informado que Mano Targino ha-
via ligado para o diretor geral do 
NOVO JORNAL, Cassiano Arru-
da, pedindo explicações sobre a 
suposta invasão da granja dele. 
A orientação era tentar contato 
com o ex-diretor do Ipem. Por te-
lefone, a reportagem tentou des-
fazer o mal-entendido, mas não 
obteve sucesso. 

Falando alto, Targino pergun-
tou se a conversa poderia ser pes-
soalmente, no que foi consenti-
do. A mesma equipe que visitou a 
granja, então, se dirigiu para a em-
presa dele, Patanegra, no endere-
ço combinado, no bairro do Ti-
rol. No local, além do ex-diretor 

do Ipem estavam mais dois ho-
mens. Um aparentava ser funcio-
nário da loja e permaneceu calado 
enquanto o outro se identifi cou 
como ‘primo de Mano Targino’, e 
durante todo o tempo se posicio-
nou em frente à porta de vidro do 
estabelecimento, trancada à cha-
ve a partir do momento em que a 
reportagem tentou deixar o local. 

A conversa já começou em 
tom ríspido. Mano Targino sus-
tentou a tese infundada de que a 
reportagem invadiu a granja dele 
sem sequer ter ido ao local. Com 
a negativa, o ex-diretor do Ipem 
iniciou o rosário de xingamentos 
e ameaças. Além de mentiroso, 
chamou o jornalista de “repórter 
vagabundo”, “fi lho da puta”, “cor-
no” e continuou gritando impro-
périos. Ele ainda disse que se es-
tivesse na casa teria ‘quebrado a 
cara e as pernas de um repórter 

vagabundo dessa qualidade e de 
quem mais estivesse junto’. 

As ameaças não pararam 
mesmo com a reportagem insis-
tindo para que a porta fosse aber-
ta. A certa altura, sempre gritan-
do, Mano Targino afi rmou que 
não temia jornalista. “Você não 
tem medo de mim, não? Pois 
eu quero ver se você não vai ter 
medo de mim!”, disse ao que o 
repórter o questionou: “o senhor 
está me ameaçando?”. A resposta 
veio pronta: “Entenda como você 
quiser, entenda como você qui-
ser! Pode fotografar, pode fi lmar! 
Não tenho medo de jornalista 
não, de fi lho da puta nenhum. Eu 
sou homem de bem. Agora você 
só se deu bem porque eu não es-
tava lá. Eu queria que eu estives-
se em casa para um vagabundo 
como você entrar dentro na mi-
nha casa! Queria quebrar as per-
nas de murro. Quebro a sua ou 
de qualquer um, se um vagabun-
do da sua qualidade for lá. Vá de 
novo para você ver uma coisa, 
seu bosta”, ameaçou.   

Em outro momento, ainda 
fora de si, o agressor falou em ho-
micídio. “Não matei ninguém ain-
da, mas a lei daqui me dá direito a 
matar um ainda. É a constituição 
federal que me garante. Mato um, 
livro o fl agrante e quem morre é 
quem se fode”, disse.

Após 13 minutos de amea-
ças e trancados sem poder dei-
xar o local, Mano Targino decidiu 
abrir a porta. Nervoso, não conse-
guiu acertar a chave e foi auxilia-
do pelo ‘primo’. A reportagem dei-
xou o local e foi direto para a 3ª 
DP, localizada no Alecrim, regis-
trar o BO.  

EMBORA O DEPUTADO federal João 
Maia tenha divulgado duas no-
tas ofi ciais sobre o cheque de R$ 
700 mil apreendido pela Polícia 
Federal com o ex-diretor do Se-
tor de Engenharia do Dnit, Gle-
dson Golbery de Araújo Maia, o 
destino do cheque ainda não foi 
bem explicado. Segundo o parla-
mentar, o dinheiro seria usado na 
compra de uma granja localiza-
da ao lado da propriedade que ele 
já possui no município de Macaí-
ba. No entanto, o negócio não te-
ria dado certo porque um supos-
to comprador não aceitou vender 
a propriedade por R$ 700 mil. 

O NOVO JORNAL esteve on-
tem em Macaíba à procura da 
granja do deputado e achou o ter-
reno, avaliado em R$ 50 mil, se-
gundo a declaração de bens do 
parlamentar no Tribunal Superior 
Eleitoral. A propriedade fi ca na 
rua Osnildo Targino, bairro Fer-
reiro Torto. A reportagem identi-
fi cou o terreno com a ajuda de vi-
zinhos, já que a propriedade esta-
va vazia. João Maia, inclusive, não 
costuma aparecer na granja, se-
gundo a vizinhança. O deputado 
comprou o terreno há três anos 
do antigo proprietário, Osnildo 
Targino, conhecido nas redonde-
zas por Chuchu. Do lado de fora se 
tem a impressão de que faz tempo 
que ninguém entra no local. 

O terreno de João Maia fi ca 
entre a granja do funcionário da 
Ceasa, José Ivo de Moura, e a do 
ex-delegado de polícia Raifi  Tar-
gino, irmão do antigo dono da 

granja do deputado. A equipe do 
NOVO JORNAL conversou com 
proprietários de terrenos e ca-
seiros (quando o dono não esta-
va) e todos disseram que os res-
pectivos terrenos não estavam à 
venda. Segundo José Ivo, que re-
cebeu a reportagem no alpen-
dre de casa, contou que as pro-
priedades da região começaram 
a valorizar quando alguns clubes 
foram instalados na área, como 
o das associações dos magistra-
dos e dos fi scais de renda do Rio 
Grande do Norte (Amarn e As-
farn). “Faz cinco anos que essa 
região se valorizou. O metro qua-
drado é vendido a R$ 50. Moro 
aqui há mais de 18 anos, hoje é 
área nobre”, conta Ivo, funcio-

nário há 32 anos da Ceasa e, na 
granja que mede 150 m x 170 m, 
planta banana e cria gado.   

Ele afi rmou que não vende a 
propriedade onde mora com a fa-
mília e nem recebeu proposta do 
deputado para se desfazer dela. 
“A última vez que  veio alguém foi 
um corretor, no meio do ano pas-
sado, mas quando disse que não 
vendia nem voltou”, contou.  

Como o proprietário da gran-
ja do outro lado não estava em 
casa, fato revelado pelo fi lho dele, 
que se identifi cou como Samir, a 
reportagem foi até a rua de trás, 
José Barreto da Silva, para saber 
se os vizinhos dos fundos recebe-
ram proposta para vender o ter-
reno. Em três propriedades ten-

tadas, os caseiros disseram des-
conhecer tentativas de venda por 
parte dos proprietários. Numa 
delas, a equipe foi informada que 
o terreno encontra-se em inven-
tário após a morte da matriarca 
da família. Na casa do lado, o ca-
seiro Gérson Ambrósio da Silva 
afi rmou que toma conta da gran-
ja há 16 anos e, durante esse tem-
po, o proprietário nunca pensou 
em vender a propriedade. Já no 
terreno que se limita aos fundos 
da propriedade de João Maia, o 
caseiro José Bento de Araújo tam-
bém desconhece qualquer ten-
tativa de venda do proprietário. 
“Essa granja é do neto do dono da 
mina Brejuí e não fala em vender 
não”, disse.

EQUIPE DO NOVO JORNAL É AMEAÇADA 
DE MORTE E MANTIDA TRANCADA EM LOJA

 ▶ Augusto Targino aponta o dedo e ameaça equipe de reportagem

 ▶ Entrada da granja que João Maia mantém em Macaíba; vizinhos desconhecem outra propriedade à venda

PROCURA-SE GRANJA

/ MACAÍBA /  IMÓVEL QUE JUSTIFICARIA DESTINO DO CHEQUE DE R$ 700 MIL ASSINADO 
POR JOÃO MAIA E APREENDIDO PELA POLÍCIA FEDERAL CONTINUA SOB MISTÉRIO
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Cartas do Leitor

FOI MUITO MAIS quente do que os 
das últimas semanas o sol que nes-
ta terça-feira, 18, ontem, amanhe-
ceu em Caiçara do Rio dos Ventos, 
onde assuntos familiares me pren-
deram durante os últimos dias. Na-
tivos acostumados a trabalhar sem 
a proteção de telhados reclama-
vam contra o quanto ele era abra-
sador. Conversas que acompa-
nhei logo cedo indagavam sobre 
até quando ele continuaria a quei-
mar na região central do Rio Gran-
de do Norte, cujo principal municí-
pio, Lajes, é famoso pela incidência 
de pouca chuva. Situada no limite 
entre a Central, o Potengí, o Mato 
Grande e os contrafortes da Bor-
borema potiguar, onde se destaca 
o Seridó, Caiçara serve momenta-
neamente como referência deste 
questionamento sazonal porque 
tem como padroeiro São Sebas-
tião, um dos mais cultuados már-
tires da cristandade. 

No Nordeste brasileiro, a gran-
de referência anual sobre se serão 
boas as chuvas da temporada é 19 
de março, o dia de São José, que 
ordinariamente ocorre na época 
da passagem do equinócio. Ten-
do como principal citação a “Tris-
te Partida” que Patativa do Assa-
ré compôs e o grande Luiz Gonza-

ga imortalizou, a música e outras 
manifestações da cultura regional 
salientam o papel que 19 de mar-
ço assume no imaginário regio-
nal. Em determinadas micro-regi-
ões, porém, as populações se ape-
gam a referenciais locais. Segundo 
consta, nos municípios que ado-
tam São Sebastião como padroei-
ro, o dia do santo, 20 de janeiro, é 
também uma indicação de bom 
ou mau inverno. 

A data transcorrerá amanhã, 
quinta-feira, ajudando o conheci-
mento empírico de muitos nordes-
tinos ainda apegados às atividades 
rurais. No Rio Grande do Norte, de-
verá servir de baliza em várias pa-
róquias que enaltecem São Sebas-
tião. É o caso de Governador Dix-
sept Rosado, próximo a Mossoró, 
Jucurutú, no Seridó, e Nova Cruz, 
no Agreste, que se preparam para 
as procissões deste dia 20 com um 
olho na imagem do Santo e ou-
tra nas nuvens, de onde esperam 
que cheguem sinais de bom inver-
no. Em pelo menos uma destas ci-
dades, a sensação é de que nestas 
semanas a temperatura subiu de-
mais, como se enfurnassem mui-
tas chuvas. 

A expectativa se impõe em me-
so-regiões que já foram bafejadas 

por poucas águas em preparação 
recente de inverno, quando pluvi-
ômetros entusiasmaram muitos 
agricultores. De fato, desde os últi-
mos dias de 2.010 alguns quadran-
tes do Rio Grande do Norte se ver-
dejaram graças a chuvas de verão 
que prenunciaram pródigo inver-
no. Em outras, entretanto, com ou 
sem as técnicas do setor de mete-
orologia da Emparn, ainda parecia 
cedo, no fi m de semana que se pas-
sou, para se assegurar que o inver-
no será pródigo. 

Benefi ciada pelo nome pró-
prio mais bonito de município bra-
sileiro, conforme concurso realiza-
do nos anos setenta pelo “Progra-
ma Flávio Cavalcanti”, na época o 
maior índice de audiência da te-
levisão brasileira, Caiçara do Rio 
dos Ventos é um simpático ajun-
tamento populacional que se es-
palha a partir da margem esquer-
da do rio que lhe dá nome, subin-
do rampas até um ponto alto em 
que viajantes interagem com ela 
na passagem diante de residências 
e estabelecimentos comerciais er-
guidos nas proximidades do úni-
co posto de combustíveis existen-
te na cidade. 

Este ano, considerando a di-
fi culdade de atrair para a cidade 

muitos nativos que residem fora e 
adotam a festa em homenagem a 
São Sebastião como momento pe-
riódico de grande reencontro, a pa-
róquia de Caiçara do Rio dos Ven-
tos antecipou o ponto alto da fes-
ta para o último sábado, deixando 
para amanhã a procissão de en-
cerramento. Ao mesmo tempo, a 
prefeitura antecipou as comemo-
rações pelo transcurso do 83° ani-
versário de emancipação do mu-
nicípio, que transcorrerá amanhã. 
O sábado foi marcado pela grande 
celebração na igreja local, seguin-
do-se o tradicional leilão ao lado 
do tempo e depois a programação 
mais profana, animada por Dorgi-
val Dantas e outros intérpretes do 
moderno forró. À meia-noite, hou-
ve uma queima de fogos seme-
lhante à que se vê na passagem de 
ano em Ponta Negra e agora tam-
bém na ponte Newton Navarro, na 
barra do Potengí, em Natal.

Independentemente do con-
trole que a paróquia e a prefeitura 
devem exercer sobre tudo o que se 
faz na cidade em função da dupla 
efeméride, pipocaram em diver-
sos lugares de Caiçara do Rio dos 
Ventos comemorações próprias 
de diferentes grupos. Uns promo-
veram bingos em paralelo ao da 

Igreja, que ensejou a realização de 
sorteios semelhantes, à sua som-
bra, ou luz, por grupos que patro-
cinavam candidaturas a “Rainha 
da Terceira Idade da Festa de São 
Sebastião”. 

Enquanto os idosos rezavam 
na igreja e a criançada se divertia 
com os brinquedos do parque de 
diversões atraído pela festa religio-
sa, muita gente se preparava para 
se esbaldar na praça pública, com 
festa excepcionalmente protegida 
pela polícia e pela saúde pública 
municipal, que lhe providenciou 
banheiros químicos, alguns grupos 
organizavam festas particulares. 

Em casas que recebiam paren-
tes em reencontro, faziam-se co-
memorações específi cas, ensejan-
do ajuntamentos de pessoas e ve-
ículos automotivos que nas entre 
safras não são vistos no município. 
Simultaneamente à festa munici-
pal, que atraiu dezenas de barra-
queiros de Natal e outros municí-
pios, vários grupos organizaram e 
compartilharam forrós em outros 
lugares.  

Grande demonstrativo da di-
versifi cação que a festa religio-
sa experimentou este ano e refor-
çando, deliberadamente ou não, 
o vínculo entre São Sebastião e as 
previsões de inverno, na manhã-
zinha do domingo muitos cava-
leiros, de Caiçara e municípios vi-
zinhos, compartilharam a primei-
ra cavalgada da região, cuja estrela, 
num lombo de jumento, prometia 
ser o prefeito local, servidor públi-
co Edson Barbosa. Muitos caiça-
renses que se divertiram no sába-
do e no domingo voltaram, no ca-
lor da segunda-feira, a pensar no 

inverno e a focar sua atenção para 
esta quinta-feira, transformando-a 
em sua passagem equinocial, espe-
rando comemorar então a aproxi-
mação de chuvas capazes de esti-
mular nas várias regiões do muni-
cípio as diversas atividades rurais 
que ali têm curso ancestralmen-
te e na serra da Gameleira, o gran-
de destaque na topografi a local, a 
exploração da fruticultura enseja-
da menos por chuvas do que pelo 
sereno que mesmo no ano mais 
causticante umedece a terra toda 
noite, favorecendo a oferta de pi-
nhas e cajus incomparavelmente 
saborosos.  

A nova expectativa que se im-
pôs anteontem me pareceu inco-
mum, pois o sol do domingo já se 
evidenciou excepcionalmente for-
te. À tarde, redemoinhos que ordi-
nariamente a gente avista de longe 
se chegaram muito. Um deles che-
gou a passear pela sede do muni-
cípio, trazendo e carregando consi-
go muita poeira por cima de calça-
mento, telhados, calçadas e o asfal-
to negro com que nos últimos anos 
a BR 304 passou a compartimen-
tar a vila entre parte antiga e Nova 
Descoberta, onde ela se expande. 

Para fi lhos da terra acostuma-
dos a vê-los e até a sentir-se em 
pleno olho do fenômeno climáti-
co, os redemoinhos informam so-
bre o inverno. Mas os nativos se di-
videm, porém, entre os que sen-
tem nos redemoinhos a aproxima-
ção de nuvens e chuvas, e os que os 
apontam como sinal de que, ocor-
rendo, o inverno será modesto. A 
controvérsia recomenda muita 
atenção sobre o que lhes pode es-
tar dizendo São Sebastião.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Chega de espanto
Muitas vezes, luto e me esforço em vão tentando compreen-

der certas coisas e fatos.
Uma coisa – que é também um fato – que não consigo inter-

pretar é a facilidade com que nos espantamos com determinadas 
conseqüências e não movemos uma palha para evitá-las.

Um exemplo: A questão de salários de marajás que contem-
plam categorias privilegiadas de servidores públicos nos três po-
deres da República - Executivo, Legislativo e Judiciário.

Sempre que essas categorias precisam de reajuste salarial, 
conseguem sem nenhum problema e – o que é melhor (pra elas) – 
“sem nenhuma conseqüência” para a combalida e arrombada pre-
vidência social brasileira.

E, a cada aumento, de nossa parte, é a mesma história – o mes-
mo espanto, a mesma indignação, o mesmo protesto e só. Dois ou 
três dias de manchetes e acabou-se. Os marajás fi cam lá e nós – os 
pobres mortais – aqui embaixo.

Não movemos uma palha pra mudar essa realidade.
Vem eleição e sai eleição e quem elege, quem decide, quem 

bota os homens e as mulheres lá em cima vê-se incapaz de im-
por uma pauta de prioridades a ser debatida durante a campanha.

Você já viu, em alguma eleição, eu, você ou outro eleitor qual-
quer, exigindo dos candidatos que nos expliquem como vão tra-
tar a questão do salário mínimo e a questão do salário dos mara-
jás dos três poderes?

Esse é apenas um exemplo. Poderia acrescentar dezenas – em 
todas as áreas: Na segurança, na saúde, na educação, na assistên-
cia social, no respeito aos mais velhos, etc.

Ou seja: Nós – os eleitores – temos a força para eleger os que 
vão decidir por nós, mas somos incapazes de defi nir o que quere-
mos que eles decidam.

O resultado não poderia ser outro: Eles desfrutam os benefí-
cios de causas cujas consequências somos condenados a suportar 
e diante das quais nossa reação limita-se a uma atitude de aparen-
te indignação, de mero espanto, que fi ca por isso mesmo.

Aqui embaixo fi co sonhando e esperando que, um dia, a so-
ciedade brasileira desperte e acorde para a sua própria realidade. 
Esse despertar social não vai cair do céu. Vai ter que partir do indi-
víduo, do questionamento pessoal e diário de cada um sobre o pa-
pel que exerce e sobre a missão que tem a cumprir.

Deixo aqui – pra mim mesmo e pra cada um que estiver ten-
do a paciência de chegar até este ponto do artigo – perguntas bá-
sicas para um exame de consciência diário de cidadania: 1) Estou 
correspondendo ao papel que me cabe desempenhar na socieda-
de? 2) A minha missão de cidadania está sendo exercida ou estou 
me limitando a uma mera atitude de espanto diante de uma rea-
lidade tão injusta?

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Centro de Convenções
Senhor Editor,
Na condição de primeiro Secretário de Indústria, 
Comércio e Turismo do Estado gostaria de 
prestar alguns esclarecimentos a respeito da 
matéria sob título “Ponto de referência para o 
turismo”, publicada na edição deste sábado, 
vez que a informação dada pelo entrevistado, sr. 
Nailson Dantas, está equivocada, ao declarar que 

o projeto do Centro de Convenções  “Surgiu no 
Governo Lavoisier Maia”.
O projeto do Centro foi concebido, elaborado, 
aprovado e negociado com as fontes de 
fi nanciamento (Embratur, Fungetur e Sudene) 
durante o Governo do dr. Tarcisio Maia, em tarefa 
que demandou mais de dois anos de persistente 
trabalho. A seleção do terreno e o incio das obras 
ocorreram ainda no Governo do dr. Tarcisio, que 
deixou todos os recursos assegurados para o 
prosseguimento e conclusão do projeto, cabendo 
tão sómente ao Governo do sr. Lavoisier Maia 
continuá-las e de ter o privilégio de  inaugurar 
o Centro. Destaco, por justiça, o decisivo e 
decidido apoio recebido do dr. Said Farah, então 
presidente da Embratur, que era um entusiasta 
do potencial turístico de Natal e que, por sinal, 
em audiência, no Rio, com a presença do dr. 
Tarcisio, sugeriu o modelo do projeto que 
deveria  ser adotado, traçando o seu esboço 
em quadro negro, na sua sala, e dizendo que o 
centro mais funcional existente no Brasil era o de 
Teresina, no Piauí, elaborado por desconhecido 
mas competente  arquiteto daquela cidade,que 
contratamos para elaborar o projeto de Natal.
Por oportuno, gostaria de informar  antes de 
que outros atentados sejam cometidos contra a 
verdade histórica, que a ação do Governo do dr. 
Tarcisio  visava a estruturação do setor turístico, 
montando a base para o seu desenvolvimento 
sustentável, em que se destacam o Centro de 
Turismo, iniciado no Governo do dr. Cortez Pereira 
pela esquecida fi gura de Eudes Galvão e, depois 

de muitos meses de paralisação, foi concluido 
e inaugurado na minha gestão; a cadeia de 
hotéis do interior, inclusive o Termas de Mossoró, 
que deixei quase concluso e inaugurado com 
pompa  pelo dr. Lavoisier; o Museu de Gemas e 
Minérios do Estado, com acervo de  quase um   
século de pesquisa pelo heróico Virgilio Trindade, 
de Parelhas, e que chegou a ser considerado 
como referência nacional, atraindo estudantes e 
interessados de todo o país e irresponsavelmente 
desativado, e, sem dúvida, a Via Costeira, cujo 
projeto foi concebido no Governo do dr. Cortez, 
prosseguido em difi cieis negociações durante o 
Governo do dr. Tarcisio (que apoiava mas temia 
pelo seu sucesso, em razão da campanha do 
Diário de Natal, que através do jornalista Luiz 
Maria Alves dizia que as dunas iriam avançar 
sobre Natal...).
Por dever de justiça, lembro que o grande 
responsável pela Via Costeira é o dr. Marcos 
Cesar Formiga Ramos, Secretário de 
Planejamento nos Governos Cortez Pereira e 
Tarcisio Maia, que, com inteligência e garra, 
conseguiu superar obstáculos, descrenças e 
resistências e  viabilizar o projeto que tantos 
benefi cios tem trazido para a atividade turística e 
para o nosso Estado. 
Fico pasmo com as tolices que tenho lido sobre 
a Via Costeira. Parece até que o espírito de Luiz 
Maria Alves baixou nesses arautos do atraso. 
Cordialmente,

Benivaldo Azevedo
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,678

TURISMO  1,790

PARALELO  1,730

 0,44%

70.919,75
0,63%2,242 10,75%

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

SEM PREVISÃO PARA conclusão. É 
assim que se encontram as 54 
obras paralisadas por falta de re-
cursos estaduais. A secretária de 
Infraestrutura Kátia Pinto afi r-
mou ontem que o Governo Fe-
deral deverá repassar através de 
convênio R$ 234 milhões para 
a conclusão do que foi iniciado. 
Entretanto, o Estado necessita 
de outros R$ 49 milhões para o 
pagamento de contrapartidas e 
conclusão de obras próprias. 

De acordo com o levanta-
mento realizado pela secretária 
são 109 obras em andamento no 
Estado, orçadas em um total de 
R$ 330 milhões. Na gestão ante-
rior foram pagos (pelo Estado e 
pela União) R$ 95 milhões.

Entre os motivos para a para-
lisação das obras está o não pa-
gamento das medições. “Cerca 
de 95% das obras que estão pa-
ralisadas deve-se a falta de com-
promisso do Estado com o paga-
mento das medições”, explicou 
Kátia.  

As medições são realizadas 
mensalmente e balizam o paga-
mento dos contratos, pois com-
param o que foi contratado e o 
que foi executado até o momen-
to. Os valores variam de acordo 
com a obra. Na Secretaria há me-
dições a serem pagas no valor de 
R$ 300 mil até R$ 6 milhões.  
A secretária enfatizou que a 
maioria das obras que estão pa-
radas não possui convênios jun-
to ao Governo Federal.

“Primeiro temos honrar os 
Restos a Pagar.. Precisamos de 
recursos para pagar as medições 
e depois disso retomar as obras. 
O que a governadora  está nos 
cobrando é a responsabilidade fi -
nanceira para que a gente não te-
nha que começar uma obra e pa-

ralisar de novo”, declarou Kátia.
A secretária informou que re-

cebeu a pasta das mãos do ex-
secretário Dâmocles Trinta com 
um “pequeno resíduo” em caixa 
de aproximadamente R$ 400 mil. 
“Estamos dependendo do respal-
do fi nanceiro, que pode ser da-
qui a três meses ou daqui a um 
ano. Estamos re-planejando as 
obras, a estrutura, as instalações 
e o novo layout da secretaria e ao 
mesmo tempo estou ganhando 
tempo para ter condições na es-
trutura técnica e física. Esse ano 
é o de fazer projeto, temos que 
começar a planejar”, fi nalizou. 

Das 109 obras em andamen-
to no Rio Grande do Norte, a Se-
cretaria de Educação é a que pos-
sui mais, 42 no total. São amplia-
ções ou construções de escolas 
ou centros educacionais. 

A Secretaria de Infra-estrutu-
ra também é responsável por al-
guns projetos de mobilidade re-

ferentes a realização da Copa de 
2014 em Natal. São eles: o prolon-
gamento da Av. Prudente de Mo-
rais, a ampliação das faixas da 
Av. Engenheiro Roberto Freire e o 
acesso ao Aeroporto de São Gon-
çalo do Amarante. 

“No projeto de melhoria das 
faixas da Avenida Engenheiro 
Roberto Freire há três medições 
em aberto que precisam ser pa-
gas para a empresa programar 
a data da entrega da obra. En-
tão teremos condições de for-
matar o orçamento e entregar a 
documentação a Caixa Econô-
mica para ofi cializar o convênio 
(com o Governo Federal)”, expli-
cou. Esse projeto também é com-
posto de outros 28 sub-projetos 
complementares de gestão am-
biental, arborização, acessibili-
dade entre outros.

A Secretaria de Infraestrutu-
ra também possui 221 convênios 
fi rmados com prefeituras. E des-

te possui cerca de R$ 31 milhões 
de Restos a Pagar deixados pela 
gestão anterior. Apesar da quan-
tidade de convênios entre o Es-
tado e os municípios, a secretá-
ria afi rmou que não sabe se to-
dos serão cumpridos da forma 
como estão descriminados. “Não 
sei será dada continuidade a es-
ses convênios, pois temos que 
ver a questão da legalidade e a 
fi nanceira. Estou encaminhado 
isso (convênios) a equipe econô-
mica para ter respaldo jurídico”, 
afi rmou. 

Apesar de integrar o governo 
de um partido que não  faz parte 
da base aliada do Governo Fede-
ral, nem da gestão anterior, Ká-
tia  Pinto assegurou que não so-
freu nenhum tipo de “represália” 
ou “difi culdade de relacionamen-
to com os Ministérios”. “Posso di-
zer que o Governo Federal esten-
deu o prazo de vigência dos nos-
sos convênios”, declarou.

OBRAS PARADAS SEM 
PRAZO PARA CONCLUSÃO
/ LEVANTAMENTO /  GOVERNO DO ESTADO PRECISA DE R$ 49 MILHÕES PARA O PAGAMENTO DE CONTRAPARTIDAS E CONCLUSÃO 
DE OBRAS EM PARCERIA COM O GOVERNO FEDERAL; CONVÊNIOS COM MUNICÍPIOS DEPENDEM DE ANÁLISE JURÍDICA

A secretária de Infraestrutu-
ra do Estado afi rmou a priorida-
de na pasta é fazer um levanta-
mento total desde funcionários 
e seguir as determinações do de-
creto Nº Nº 22.141, que exige e re-
dução dos custos em pelo menos 
35%. Porém, até o momento, fo-
ram publicadas apenas duas exo-
nerações, a pedido, no Diário Ofi -
cial do Estado.

Segundo Kátia Pinto, a SIN 
dispõe de 120 servidores e cer-
ca de 50 cargos comissionados. A 
preocupação está focada na equi-
pe técnica. “O mercado encontra-
se aquecido. Encontrar bons pro-
fi ssionais na área de engenharia 
não está sendo fácil”, afi rmou

A Secretaria de Infraestrutu-
ra não dispõe de técnicos em edi-
fi cações, nem de uma coordena-
ção de gestão ambiental. “Ainda 
estou conhecendo os servidores, 
sabendo quem são os comis-
sionados. Há pessoas compro-
metidas e éticas trabalhando”, 
fi nalizou.

 ▶ Obras como a reforma da Cidade da Criança continuam paralisadas a espera de recursos para serem retomadas

ARGEMIRO LIMA / NJ

EXONERAÇÕES 
NÃO SÃO 
PRIORIDADE

 ▶ Kátia Pinto: difi culdade de nomes

NEY DOUGLAS / NJ

ALGUMAS DAS OBRAS DO GOVERNO DO ESTADO:

 ▶ Urbanização da Favela na Av. 
Capitão Mor Gouveia - Natal - R$ 11 
milhões – Única obra embargada 
pelo Tribunal de Contas da União

 ▶ Revitalização da Cidade da 
Criança - Natal - R$ 7 milhões - 
paralisada 

 ▶ Projeto Executivo de Mobilidade 
Urbana da Av. Eng. Roberto Freire 
(ampliar de três para cinco vias) – 
Natal - R$ 900 mil - paralisado e 
integra o pacote de obras para a 
Copa 2014.

 ▶ Complexo Viário da Abolição - 
Mossoró – R$ 58 milhões

 ▶ Construção do Parque da Cidade 
– Mossoró - R$ 18 milhões

 ▶ Ampliação do Hospital Pedro 
Germano – Natal - R$ 6 milhões

 ▶ Prolongamento da Prudente de 
Morais  (Natal) – R$ 27 milhões 
– cronograma atrasado, mas em 
andamento. Integra o pacote de 
obras para a Copa 2014

 ▶ Acesso do Aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante (São Gonçalo 
do Amarante) – R$ 72 milhões – 
paralisada e integra o pacote de 
obras para a Copa 2014

FOLHAPRESS

O VOLUME DE cheques devolvi-
dos chegou a 1,76% no Brasil em 
2010, segundo dados da Sera-
sa Experian. Esse percentual é o 
menor desde 2004, quando hou-
ve 1,58% de devoluções. 

Em dezembro, o índice fi -
cou em 1,72%, ante 1,68% em 
novembro, segunda alta con-
secutiva. Na comparação com 
o mesmo mês do ano anterior, 
houve decréscimo, já que o índi-
ce chegou a 1,87% em dezembro 
de 2009. 

De acordo com os economis-
tas da Serasa Experian, a queda 
registrada na devolução de che-
ques no acumulado de 2010, em 
comparação com os anos ante-
riores, é resultado da preferên-

cia do consumidor por formas 
de fi nanciamento com prazos 
mais longos que o pré-datado e 
com a possibilidade de fazer pa-
gamentos mínimos, como no 
cartão de crédito. 

Os economistas analisam 
que, endividado, o consumidor 
reverteu a queda na devolução 
de cheques por falta de fundos, 
entre maio a outubro de 2010, “e 
usou mais este instrumento nos 
últimos dois meses do ano, para 
evitar, sobretudo, atingir o limi-
te do cartão de crédito”. Em ra-
zão disso, a devolução de che-
ques cresce em novembro e 
dezembro. 

A Serasa ressalta que no úl-
timo mês do ano, normalmen-
te os cheques sem fundos recu-
am, pelo recebimento do 13º sa-

lário, mais isso não aconteceu 
em 2010. 

Nessa perspectiva, no pri-
meiro trimestre de 2011, com o 
pagamento dos impostos (IPTU 
e IPVA) e das despesas escola-
res, haverá pressão no orçamen-
to doméstico, podendo gerar 
novos acréscimos na inadim-
plência com cheques. 

De janeiro a dezembro de 
2010, o Amapá foi o Estado com 
o maior percentual de cheques 
devolvidos (10,79%). São Pau-
lo, por sua vez, foi o Estado de 
menor percentual (1,32%). En-
tre as regiões, a Norte foi a com 
maior percentual de devolução 
de cheques nos doze meses de 
2010, com 4%. Na outra ponta 
do ranking está a Sudeste, com 
1,43%. 

A VALE LIDEROU o ranking de 
maiores exportadoras brasi-
leiras em 2010, com vendas 
ao mercado externo totalizan-
do US$ 24 bilhões, crescimen-
to de 122,1% sobre o ano an-
terior, de acordo com dados 
do Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria e Comércio 
Exterior. 

A Petrobras, que em 2009 
tinha sido a primeira da lista, 
aparece em seguida na com-
pilação referente ao ano pas-
sado, com vendas externas 
de US$ 18,2 bilhões, alta de 
47,8%. 

Bunge Alimentos e Em-
braer ocupam as duas posi-
ções seguintes, com exporta-
ções no ano de US$ 4,3 bilhões 
e de US$ 4,2 bilhões de dóla-
res, respectivamente. Tercei-
ra e quarta colocadas, ambas 

mantiveram as posições em 
que apareciam em 2009, se-
gundo os dados consolidados 
da balança comercial de 2010 
divulgados nesta terça-feira 
pelo ministério. 

Não por acaso, os maio-
res avanços percentuais em 
valor exportado foram regis-
trados por empresas produ-
toras de commodities. Os pre-

ços de matérias-primas se re-
cuperaram fortemente no úl-
timo ano após a forte queda 
verifi cada entre o fi nal de 2008 
e 2009, em meio à crise fi nan-
ceira e econômica global. 

As exportações da Fibria, 
maior produtora mundial 
de celulose, tiveram alta de 
285,4% no ano passado, atin-
gindo quase US$ 1,6 bilhão. 
As vendas da Votorantim Me-
tais Níquel para fora do Brasil 
avançaram 272,6%, para US$ 
401,1 milhões. 

Algumas das siderúrgi-
cas também viram forte au-
mento das exportações, caso 
de Usiminas (alta de 94,8%), 
Gerdau Açominas (crescimen-
to de 80%). Já CSN, com atua-
ção mais voltada ao mercado 
interno, viu suas exportações 
encolherem 19,2%. 

Número de cheque sem 
fundo é o menor desde 2004

Vale lidera ranking de empresas 
que mais venderam ao exterior

/ SERASA / / EXPORTAÇÕES /

US$ 24 
BILHÕES

É o volume total 
exportado pela Vale no 

ano passado
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A ECONOMIA POTIGUAR gerou 
24.924 empregos com carteira 
assinada em 2010, o maior saldo 
desde a criação da série históri-
ca do Cadastro Geral de Empre-
gos (Caged). Segundo o Depar-
tamento Intersindical de Esta-
tística e Estudos Socioeconômi-
cos (Dieese), o saldo é resultado 
da contratação de 182.440 pes-
soas e 157.516 demissões. 

O Dieese não divulgou o re-
sultado local da criação de em-
pregos por setores da econo-
mia. Em dezembro foram elimi-
nados 3.775 empregos, resulta-
do da diferença entre a criação 
de 11.867 e a destruição de 
15.642 vagas. 

Segundo o diretor técnico 
do Dieese, Melquisedec Morei-
ra, já se esperava o saldo nega-
tivo do mês de dezembro. Os 
dados do Caged mostram que 
o mês de dezembro é marcado 
por uma alta sazonalidade ne-
gativa. Isso se deve por conta do 
fi m das aulas em escolas parti-
culares, por entressafra da agri-
cultura e diminuição do consu-
mo, o que aumenta as demis-
sões neste mês. Isso ocorre em 
quase todos os setores de ativi-
dade econômica. 

A maior quantidade de em-
pregos foi gerada no mês de 
agosto, com 6.786 vagas, en-
quanto o pior desempenho, de-
vido a sazonalidade fi cou com 
dezembro, com menos  3.775 
postos. 

O Dieese ainda observa que 
o início da expansão do empre-
go com carteira assinada ocor-
re a partir de 2004 quando fo-
ram geradas 17.992 vagas; em 
2005 o saldo foi ainda maior, 
18.396 postos; diminui em 2006 
para 15.341; em 2007 reduz 
para 15.004; cai para 13.531, em 
2008. 

Em 2009, ano da maior crise 
mundial desde 29, o resultado 
diminui para 4.800 empregos. 
Mesmo assim é superior que os 
saldos dos anos de 1996, 1997, 
1998 e 1999. Mas é em 2010, 
após a crise, que o Rio Grande 
do Norte obtém o maior saldo 
do Caged, 24.924 novos empre-
gos. O maior saldo da série do 
Ministério do Trabalho. 

BRASIL
O resultado no Rio Grande 

do seguiu a tendência nacional. 
No Brasil foram criados 2,52 mi-
lhões de emprego com carteira 
assinada em 2010, um recorde. 
O desempenho bateu a meta es-
tabelecida pelo ministro do Tra-

balho, Carlos Lupi. 
Em oito anos do governo 

Luís Inácio Lula da Silva, foram 
gerados 15 milhões de empre-
gos formais. 

Porém, o governo antecipou 
informações da Relação Anual 
de Informações Sociais (Rais), 
sem isso, o número da criação 
de empregos fi caria em 2,136 
milhões de vagas com carteira 
assinada.

Mesmo com o bom resulta-
do de 2010, dezembro apresen-
tou um desempenho ruim, uma 
vez que a extinção dos postos 
de trabalho superou a sua cria-
ção em 407 mil vagas. Entre os 
fatores apontados estão as en-
tressafras agrícolas e o fi m do 
ciclo escolar  

Os únicos setores que ele-
varam o nível de emprego fo-
ram o comércio  (+14.411 pos-
tos  ou +0,18%) e os  serviços 
industriais de utilidade públi-
ca  (+557 postos  ou  +0,15%).A 
indústria de transformação 
(-152.978 postos ou -1,90%) foi o 
setor que registrou a maior per-
da de postos de trabalho.

Nos estados, a queda do em-
prego foi generalizada, com os 
maiores declínios em  São Pau-
lo (perda de 159.579 postos ou 
-1,38%) e Minas Gerais (destrui-
ção de 50.797 postos ou -1,33%).  ▶ Setor de serviços foi responsável pelo maior número de empregos gerados

ARQUIVO  / NJ

MAIS
EMPREGOS NO RN

/ SALDO /  DADOS DO CAGED DIVULGADOS 
ONTEM APONTAM QUE FORAM CRIADOS 
QUASE 25 MIL NOVAS VAGAS NO MERCADO DE 
TRABALHO COM CARTEIRA ASSINADA NO RIO 
GRANDE DO NORTE EM 2010

Janeiro

177

Fevereiro

-780

Março

1.200

Abril

1.471

Maio

3.450

Junho

2.670

Julho

3.078

Agosto

6.786

Setembro

6.079

Outubro

2.365

Novembro

2.203

Dezembro

-3.775

SALDO DE EMPREGOS
MÊS A MÊS NO RN
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E TUDO COMEÇOU PELO 

/ VIRTUAL /  INICIATIVA PARA REVITALIZAR AS PRAIAS URBANAS 
DE NATAL TEM INÍCIO COM A POSTAGEM DE UM COMENTÁRIO 
DO SUPERINTENDENTE DO SEBRAE, ZECA MELO

Segundo o secretário 
adjunto da Seturde, Andre 
Pacheco, a Praia do Meio não 
está incluída no Prodetur, 
programa federal de 
desenvolvimento do turismo. 
Com uma renda prevista de 
R$ 77,7 milhões, o programa 
abrange apenas a praias 
de Ponta Negra e do Forte. 
“Haverá uma revitalização 
na Praia do Forte e no 
calçadão da praia de Ponta 
Negra, além de uma engorda 
que fará com que o aterro 
aumente a faixa de areia da 
praia para 80 m com a maré 
alta. Como todo mundo 
sabe, o problema do avanço 
do mar é um problema 
mundial”, declarou. 

Segundo Pacheco, o 
fato de o plano não abarcar 
a Praia do Meio, não quer 
dizer que o espaço tenha que 
continuar do jeito que está. 
“Essas áreas podem muito 
bem ser revitalizadas por 
outras fontes de recursos”, 
completou. Ele conta que 
o programa foi aprovado 
pela Corporação Andina 
de Fomento (CAF) e está 
aguardando aprovação do 
Ministério do Planejamento 
através da Comissão de 
Financiamento Exterior 
(COFIEX). A reunião que 
confi rmará o início das obras 
está prevista para fevereiro. 
“Daqui a uns dois anos a 
gente espera que tudo esteja 
concluído”, afi rmou.

O NOVO JORNAL vem 
publicando desde o ano 
passado reportagens sobre 
a situação caótica da orla 
urbana de Natal: esgoto a 
céu aberto, calçadão com 
imensos buracos causados 
pelo avanço da maré, 
total descaso e falta de 
infraestrutura. 

Ao percorrer a orla urbana, 
as reclamações são uma cons-
tante. “Falta banheiro, falta es-
paço, falta tudo aqui”, desabafa a 
proprietária do primeiro quios-
que da orla, Maria de Lourdes 
Oliveira, 61. Ela diz que os barra-
queiros nunca tiveram atenção 
do poder público. A colega Fran-
cisca Soares, 67, dona do quios-
que 2, concorda com a indigna-
ção de Oliveira. “Nem um ba-
nheiro, que é fundamental, aqui 
a gente tem. Eu sou uma senho-
ra, quero às vezes fazer xixi e não 
tenho pra onde ir. Tenho que an-
dar não sei quantos metros pra 
poder achar um banheiro quí-
mico, que muitas vezes estão em 
péssimo estado”, acrescenta.

Cuidando da barraca há 
mais de 40 anos, Soares diz que 
nunca passou por um período 
tão difícil. Com o quiosque, So-
ares fala que não chega a faturar 
quase nada porque o serviço que 
é prestado ao turista é vergonho-
so. “Tem dias que eu consigo, no 
máximo, R$ 40, 50. E dou gra-
ças a Deus”, confessa. Com uma 
área construída de 4 m2, o espa-
ço não é grande o sufi ciente para 
que ela possa servir algo mais 
elaborado aos clientes. “Aqui mal 
dá um freezer, um fogão e uma 
pia. Só. Eu trago tudo pronto de 
casa”, relatou. Seu sonho é poder 
colocar um banheiro no estabe-
lecimento. “Se a gente pudesse 
colocar um banheiro pelo me-
nos já seria de uma grande ser-
ventia, mas a Prefeitura não dei-
xa”, lamentou.

Sobre a possibilidade de ha-
ver um projeto em que fosse re-
vitalizada a orla da Praia do 
Meio, dona Francisca é enfáti-
ca: “Ô meu Deus, ia ser bom de-
mais!”, festejou. Ela diz que seria 
uma das que, com certeza, utili-
zariam a linha de crédito cedida 
pelo Sebrae para melhorar o am-
biente da barraca. “Por dentro e 

por fora. Construiria um banhei-
ro, uma escada entre a praia e o 
calçadão, reformaria a cozinha”, 
imagina. Ela diz que o espaço é 
da onde ela tira seu sustento e o 
da família. “É do nosso interesse 
querer que essa parceria aconte-
ça porque assim estaremos be-
nefi ciando a nós mesmos e aos 
turistas”, observou.

Ari Gomes é dono de uma 
banca que mede cerca de 8 m2. 
Mesmo sendo um pouco maior 
do que o restante das barracas, 
ele diz que, se pudesse, agrega-
ria diversos serviços ao estabe-
lecimento. “Eu não tenho ba-
nheiro nem água encanada, en-
tão a primeira coisa que eu fa-
ria seria resolver esse problema. 
Fora isso, tinha o plano de colo-
car umas mesinhas bonitinhas, 
guarda-sóis, servir lanches, en-
fi m, deixaria tudo padronizado. 
Mas a estrutura não ajuda”, la-
menta. Segundo Gomes, sem a 
melhoria nas barracas, o turista 
acaba indo procurar outros lu-
gares para se divertir. “Eles vêm 
aqui e um mínimo, que é um ba-
nheiro, ninguém oferece, fora a 
falta de policiamento, que tam-
bém é um problema freqüente. 

Então eles partem para as outras 
praias. A gente sai perdendo por-
que não fatura”, frisou.

Everton de Oliveira, 27, pro-
prietário do quiosque 7, se ani-
ma com a possibilidade dos cur-
sos de capacitação e diz: “É bom 
porque assim a gente vai poder 
atender melhor o turista. Poder 
oferecer uma comida melhor, sa-
ber falar a língua deles. Isso tudo 
é bom pra gente”, fala. Ele diz que 
não sofre tanto quanto os ou-
tros quando se trata de manipu-
lação dos alimentos porque seu 
pai é proprietário de um restau-
rante na orla. “Eu uso a cozinha 
dele, então pra mim é mais fácil”, 
ressaltou. Se pudesse, o rapaz 
diz que aumentaria o tamanho 
do quiosque, cuidaria de todo 
o calçamento e providencia-
ria uma cozinha dentro do pró-
prio estabelecimento para servir 
ao cliente apenas produtos fres-
cos. “Uma cozinha bem equipa-
da seria uma boa, porque o clien-
te sentiria confi ança na hora de 
consumir na barraca”, completa.

“Aqui a reclamação é só uma, 
a falta do banheiro”, disparou Je-
nicleide Jéssica da Silva, 19. Fun-
cionária do quiosque 8 há mais 

de dois anos, ela diz que tem no-
tado uma queda na freqüência 
dos turistas pela orla da praia. 
“Eles ainda vêm, lógico, porque 
praia sempre atrai gente de fora. 
Mas se melhorasse o ambiente, 
a procura ia ser bem maior, não 
tenho dúvida”, enfatizou. Com a 
cozinha limitada, a única coisa 
que a barraca serve são frituras. 
“São as únicas coisas que cabem 
aqui dentro: O freezer e a frita-
deira elétrica”, diz. 

A funcionária se anima com 
a possibilidade de capacita-
ção e padronização das barra-
cas, mas o que mais lhe chama a 
atenção é a linha de crédito. “Se 
meu patrão souber dessa histó-
ria, com certeza vai querer me-
lhorar muita coisa aqui”, falou. 
Segundo ela, de acordo com a 
última visita da Coordenadoria 
de Vigilância Sanitária de Natal 
(Covisa), que ocorreu em janeiro 
de 2010, o estabelecimento es-
tava em boas condições de fun-
cionamento. “Eles disseram que 
não tinha problema nenhum de 
higiene naquela época. Esse ano 
quando eles vierem novamen-
te, nós estaremos à disposição”, 
falou.

O TWITTER ACABOU sendo palco de 
uma possível parceria entre o po-
der público e a iniciativa priva-
da para viabilizar a recuperação 
da Praia do Meio. Tudo começou 
com uma mensagem do superin-
tendente do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequena Empre-
sas (Sebrae), Zeca Melo, postada 
no último domingo, na qual co-
mentava sobre o estado de aban-
dono da orla urbana. A conver-
sa prosperou com outros inter-
nautas, que apresentaram suges-
tões de como resolver a situação, 
e chegou aos ouvidos de gestores 
do município, criando perspecti-
vas reais no sentido de melhorar o 
atual quadro da orla.

“Andar pela Praia do Meio até 
o Forte causa imensa tristeza. Cal-
çadão esburacado e sujo, tomado 
por ambulantes vendendo porca-
rias. Barracas imundas, sem ne-
nhuma higiene. Obras iniciadas e 
inconclusas com entulhos e mon-
tes de areia e barro no caminho. 
Lixo e mau cheiro”, escreveu Zeca 
Melo no seu twitter. 

O comentário do economis-
ta foi sucedido por uma discussão 
da qual participaram a jornalista 
Th aísa Galvão e os publicitários 
Jener Tinoco e Alexandre Macedo. 
O último aproveitou e fez uma su-
gestão: “O Sebrae podia fazer uma 
parceria com a Prefeitura Munici-
pal do Natal e oportunizar cursos 
aos barraqueiros das praias. (...) 
Será um gol do Sebrae e de todas 
as instituições que participarem 
(...)”, falou. “Eu topo com prazer”, 
respondeu Melo. Provocado sobre 
o assunto pelo NOVO JORNAL, 
o secretário municipal de Turis-
mo e Desenvolvimento Econômi-
co (Seturde), Tertuliano Pinheiro, 
afi rmou que entraria em contato 
com Melo para conversar sobre  o 
projeto de revitalização da orla. O 
encontro está previsto para a pró-
xima segunda-feira, na Seturde, 
com a presença de representantes 
de segmentos produtivos.

O superintendente adiantou 
ao NOVO JORNAL, porém, que o 
projeto poderia consistir na pa-
dronização das barracas, incluin-
do um programa de capacitação 
para os profi ssionais e uma linha 
de crédito que favorecesse os pro-
prietários, especialmente no que 
diz respeito à melhoria no atendi-
mento ao cliente, higiene, limpeza 
e infraestrutura. 

“Mas nada disso é possível sem 
uma intervenção grande do poder 
público”, salientou. Segundo Melo, 
se o projeto se concretizar, quem 
mais se benefi cia é a própria po-
pulação. “É um ato para o futu-
ro. Num momento de alta estação 
como esse, é uma pena ter uma 
orla tão degradada”, declarou. Se-
gundo disse, no domingo acordou 
disposto a caminhar pela orla. Le-
vantou, colocou os tênis e saiu em 
direção ao calçadão. “Nojo”, foi o 
que admitiu ter sentido. “Qualquer 
pessoa no meu lugar teria sentido 
a mesma coisa”, reforçou. Depois 
do episódio lamentável, o superin-
tendente diz que trocará a Praia 
do Meio por Ponta Negra. “Eu ago-
ra vou fi car caminhando na Via 
Costeira”, falou. 

Quando conversou com a re-
portagem, ele admitiu estar apre-
ensivo de que, com a repercussão 
do caso, o Sebrae acabe sendo res-
ponsabilizado sozinho por uma 
ação que deveria ser realizada em 
conjunto com a prefeitura. “Esse 
projeto só daria certo se tivésse-
mos parceiros, se houvesse um in-
teresse de outras partes envolvi-
das”, concluiu. 

Logo depois, instado pela re-
portagem do NOVO JORNAL, o 
secretário Tertuliano Pinheiro 
afi rmou que a Prefeitura do Na-
tal pode colaborar no projeto. “Se 
ele não vier atrás de mim, eu mes-
mo vou atrás dele. Não sei ain-
da sobre o que estão idealizan-
do, mas se é pra melhorar a orla 
da Praia do Meio, a Prefeitura tem 
o maior desejo de colaborar. Só é 
preciso analisar direito os custos 
e a melhor forma de proceder”, 
esclareceu.

TWITTER

DÉBORA SOUSA
DO NOVO JORNAL

PRODETUR 
BENEFICIARÁ 
PONTA NEGRA E 
PRAIA DO FORTE

BARRAQUEIROS SE ANIMAM 
COM PERSPECTIVA DO PROJETO

 ▶ Maria de Lourdes Oliveira: “Falta tudo aqui”  ▶ Everton de Oliveira: “Isso tudo é bom pra gente” 

 ▶ Praias urbanas de Natal: decadência

 ▶ Zeca Melo, superintendente do 
Sebrae: “Barracas imundas”

 ▶ Tertuliano Pinheiro, secretário de 
Turismo: “Analisar os custos”
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EMOÇÃO NA PARTIDA DO 
PATRIARCA DOS CIARLINI
/ DESPEDIDA /  VÍTIMA DE PROBLEMAS CARDÍACOS, CLÓVIS MONTEIRO CIARLINI, PAI DA GOVERNADORA ROSALBA, MORRE AOS 87 ANOS 

O VELÓRIO E sepultamento de Clóvis 
Monteiro Ciarlini, 87, pai da gover-
nadora Rosalba Ciarlini, mobili-
zou a elite política norte-rio-gran-
dense, no fi nal da tarde de ontem, 
no Cemitério Morada da Paz, em 
Emaús, Parnamirim (RN). Ele fale-
ceu ontem de manhã, acometido 
de um ataque fulminante do co-
ração. Pouco antes das 7h, depois 
de tomar o café da manhã, Clóvis 
se dirigiu ao quarto, onde passou 
mal e morreu. As equipes do Ser-
viço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu) foram chamadas 
e fi zeram de tudo para tentar re-
animá-lo, sem sucesso. Quando o 
médico da família, Cleanto Rego, 
chegou à residência localizada no 
bairro de Lagoa Nova, já não havia 
nada a fazer. 

A notícia deixou parentes e 
amigos em choque. “Foi um ho-
mem incrível o meu pai. Criou os 
nove fi lhos, sete ainda vivos com 
honradez. Ensinou-nos a lutar 
pelo certo... Perdi meu pai...”, desa-
bafou a governadora, que a princí-
pio não quis falar com a impren-
sa tão logo a notícia do falecimen-
to do pai foi confi rmada. 

Resignada, Rosalba encontrou 
conforto nas lembranças pater-
nas. “Papai tinha uma cabeça de 
criança. Brincava com todo mun-
do. Ria”, revelou. Uma observação 
rápida das fotografi as emoldura-
das nas paredes revela um senhor 
sempre cercado por fi lhos e netos, 
estampando sorriso e franzindo o 

cenho por detrás dos óculos de ar-
mação de metal. Foi assim que ele 
posou para as objetivas que eter-
nizaram a lembrança estampada 
na última fotografi a do patriarca 
dos Ciarlini, tirada no Ano-Novo.

Nem mesmo os problemas 
de saúde que vinha atravessando 
o abespinhavam. “Ele se distraía 
com a rotina médica”, comentou 
Aglair Abreu, amiga da família e 
secretaria adjunta de Comunica-
ção Social. “Um dia desses, ele dis-
se brincando: ‘Uma hora um mé-
dico vem e diz uma coisa, aí outro 
chega e conta outra história. As-
sim num dão’”, lembrou Abreu.

Nos últimos tempos, a saúde 

de Clóvis vinha demandando cui-
dados excepcionais. Ele se sub-
metera a uma cirurgia para tratar 
uma apendicite aguda. Antes do 
Natal, sofrera uma queda em casa. 
Se acabrunhou?  Não. Mas se ne-
gou a tirar foto na confraterniza-
ção da família. Clóvis não cogitou 
sair na imagem parecendo doente.

Desde a morte da esposa, Ma-
ria da Conceição Escócia, mais co-
nhecida por Conchecita, Clóvis, fi -
cou mais recluso. Os vizinhos in-
formaram à reportagem que era 
hábito seu caminhar de manhã 
cedo. Já não era muito visto, mas 
sempre cumprimentava as pesso-
as na rua.

Outro hábito relatado pelos 
moradores da região era seu gos-
to pela música clássica. Da MPB, 
Nelson Gonçalves era um de seus 
preferidos. “Ele ligava o som e ou-
via por horas”, comentou Rosalba. 
Clóvis deixou sete fi lhos, 22 netos e 
seis bisnetos, “além de muita, mui-
ta saudade”, acrescentou Rosalba.

Durante o velório, o vice-go-
vernador Robinson Faria disse que 
não conviveu de perto com o pai de 
Rosalba, mas é testemunha de que 
ela tinha grande consideração e ca-
rinho pelo patriarca da família Ciar-
lini. “Me chamava atenção, durante 
a campanha, os inúmeros momen-
tos em que ela fazia questão de ir 

ao seu encontro, entre um com-
promisso e outro”, relata. “No dia da 
votação, combinamos de assistir a 
apuração juntos, mas antes ela foi 
ao pai pedir a sua bênção. Percebi a 
ligação estreita e o grande laço fra-
terno que ela tinha com o pai”.

Vários políticos e gente do 
povo compareceram à cerimônia. 
“Tinha uma lembrança agradável 
do Clóvis, durante todos os mo-
mentos em que convivemos”, afi r-
mou o amigo, Elder Heronildes, 
ex-reitor da Universidade Estadu-
al do Rio Grande do Norte (UERN). 
“Deus o receberá de mãos cheias 
porque ele só fez o bem quando 
esteve entre nós”, disse o monse-

nhor Lucas Batista, celebrante da 
missa de corpo presente. “Vim 
aqui prestar minha solidariedade 
à Rosalba. É um momento em que 
ela precisa muito do apoio de nós 
que votamos nela”, conta a apo-
sentada Neide Câmara, eleitora da 
governadora democrata.

Políticos e secretários de Es-
tado também foram se solidari-
zar com a governadora. “Perder 
um ente é sempre muito doloro-
so, mas temos que ter ciência de 
que faz parte do curso da vida. É 
natural”, disse o deputado estadu-
al Getúlio Rêgo (DEM). “Era uma 
fi gura da mais alta signifi cância. 
Uma grande perda para os Ciarli-
ni”, afi rmou o futuro senador Pau-
lo Davim (PV).

“Nesta hora de dor, temos que 
dar suporte à governadora, para 
que ela encontre forças e honre a 
memória do pai”, declarou o se-
cretário da Casa Civil, Paulo de 
Tarso. O deputado federal Felipe 
Maia (DEM) afi rmou: “Seu Clóvis 
deixa seu legado e os princípios de 
honestidade e honradez para os fi -
lhos, netos e bisnetos”.

Até mesmo políticos de oposi-
ção ao rosalbismo foram se solida-
rizar. Estiveram presentes Sandra 
e Larissa Rosado (PSB). Sandra, 
sobrinha de Clóvis Ciarlini, trans-
mitiu a emoção da família: “Ele foi 
importante para nossa família e 
também importante para a cida-
de, porque deixou um grande lega-
do para Mossoró”.

“Ele foi um construtor mes-
mo sem ter feito faculdade”. A fra-
se da governadora Rosalba Ciarli-
ni, durante o velório do pai, resu-
me a característica do patriarca 
da família Ciarlini. Nascido em Re-
cife, em 1923, passou parte da in-
fância no Ceará. Nos anos 30, mu-
dou-se para Mossoró porque o pai 
precisava trabalhar na linha ferro-
viária da cidade. Formado em Ci-
ências Contábeis (Universidade 
Federal do Ceará), nunca exerceu 
a profi ssão. Preferia a construção 
civil. Foi ele quem fez, com recur-
sos próprios, na década de 1960, a 
primeira reforma na Catedral de 
Santa Luzia, em Mossoró.

Clóvis Ciarlini viajou, nos anos 
70, para o Rio de Janeiro, onde mo-
rou durante 18 anos. Na capital 
fl uminense, trabalhou em duas 
obras importantes: na construção 
do metrô e na urbanização e pai-
sagismo da cidade. Nos anos 90, 

já de volta a Mossoró, construiu a 
Escola Superior de Agricultura de 
Mossoró, antiga Esam, hoje Uni-
versidade Federal do Semi-Árido 
(Ufersa) e na construção da sede 
do Colégio Diocesano Santa Lu-
zia. Clóvis Ciarlini foi casado com 
Maria da Conceição (Concheci-
ta) Ciarlini. Eles tiveram nove fi -
lhos: Rosalba, Ruth, Rosina, Reja-
ne, George, Clovis, Rosangela, Pe-
dro Ciarlini ( falecido) e Concheci-
ta ( falecida).

Para Rosalba, Clóvis tam-
bém era um exemplo por ser um 
amante de livros. “Perdi a conta de 
quantos ele leu. Deve ser por isso 
que incentivou tanto todos nós a 
sermos estudiosos. O céu vai rece-
bê-lo com alegria”, declarou a go-
vernadora, antes do caixão ser le-
vado para o jazigo onde descan-
sou, ao lado de sua amada Con-
checita Ciarlini, que o deixou em 
2004.

O Governo do Rio Grande 
do Norte divulgou uma nota ofi -
cial, com o depoimento de Rosal-
ba Ciarlini. “Clóvis Ciarlini não foi 
apenas um construtor de obras de 
concreto. Foi o grande construtor 
da família. Ao lado de Conchecita, 
construiu uma família de nove fi -
lhos, 22 netos e seis bisnetos. Uma 
família alicerçada na humildade e 
honestidade. Do construtor Cló-
vis Ciarlini herdamos os pilares da 
honradez, determinação e cora-
gem. Obrigada pai, pelo exemplo 
de simplicidade e altivez”. Duran-
te todo o velório e sepultamento, 
Rosalba se manteve sóbria e cho-
rou em vários momentos. No ves-
tuário, ela preferiu o branco ao tra-
dicional rosa. Até o fechamento 
desta edição, a assessoria da go-
vernadora analisava se Rosalba 
cumprirá agenda administrativa 
hoje ou se os compromissos serão 
cancelados.

QUEM FOI CLÓVIS CIARLINI

 ▶ Velório e sepultamento no Morada da Paz  ▶ Album de família: a governadora Rosalba Ciarlini ao lado do pai e irmãs

REPRODUÇÃO / MAGNUS NASCIMENTOANASTÁCIA VAZ / NJ

FOTOS: ANASTÁCIA VAZ / NJ

ME CHAMAVA 

ATENÇÃO OS 

MOMENTOS EM 

QUE ROSALBA FAZIA 

QUESTÃO DE IR AO 

SEU ENCONTRO”

Robinson Faria
Vice-governador

DEUS O RECEBERÁ 

DE MÃOS CHEIAS 

PORQUE ELE SÓ 

FEZ O BEM 

QUANDO ESTEVE 

ENTRE NÓS”

Lucas Batista
Monsenhor

DEIXA SEU LEGADO 

E OS PRINCÍPIOS 

DE HONESTIDADE 

E HONRADEZ PARA 

OS FILHOS, NETOS 

E BISNETOS”

Felipe Maia
Deputado federal
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DOIS ASSALTANTES QUE simultanea-
mente roubaram dois veículos no 
estacionamento de uma farmácia 
localizada nas proximidades do 
Hospital Santa Catarina, na Zona 
Norte da cidade, tiveram sorte de 
ainda estarem vivos pra contar a 
história. Ambos foram persegui-
dos pela polícia, se enroscaram du-
rante a fuga e, depois de uma gran-
de trapalhada, acabaram batendo 
um no outro. Um dos veículos rou-
bados, um Ford Ka preto, espati-
fou-se contra uma árvore no can-
teiro central da Avenida Itapetin-
ga e o assaltante fi cou gravemente 
ferido. O comparsa, que havia rou-
bado um Siena azul, sofreu esco-
riações leves e também foi preso.

A reportagem foi ao local do 
acidente e fl agrou o desfecho da 
ocorrência. Mauricélio Siquei-
ra Martins, 31, que roubou o Ford 
Ka, foi socorrido às pressas para o 
Hospital Clóvis Sarinho. A panca-

da foi tão forte que quase partiu o 
veículo ao meio. Perda total, sem 
dúvida. Depois de ser submetido 
a uma ressonância magnética, o 
exame identifi cou hemorragia in-
terna. Apesar da gravidade da le-
são, o acusado seguia em observa-
ção. Até o fechamento desta edi-
ção, no entanto, ele não apresen-
tava risco de morte. 

Já o comparsa, Ailton Olivei-
ra da Silva, 32, que roubou o Sie-
na, contou com um pouco mais de 
sorte. Ele se livrou da árvore após 
bater na traseira do Ford Ka, mas 
acabou trancado por uma das via-
turas da PM que vinha logo atrás. 
Sem ter como escapar, ele se entre-
gou sem esboçar qualquer reação. 
Depois que foi desarmado, o ban-
dido também foi levado ao hospital 
para fazer um curativo na barriga. 

Segundo o soldado Edvan San-
tos, que atendeu a ocorrência, o 
acusado se machucou no momen-
to em que estava sendo algemado. 
“A algema beliscou a barriga dele 
e causou um pequeno corte. Mas 

ele está bem”, contou. Depois de 
ser devidamente medicado, Ailton 
foi conduzido à Delegacia Espe-
cializada de Defesa da Proprieda-
de de Veículos e Cargas (Deprov), 
onde foi autuado. 

“Sou diabético e fui à farmácia 
comprar um remédio. E quando 
estava saindo fui rendido e obri-
gado a entregar as chaves do meu 
carro”, contou o aposentado Hílio 
Sales do Nascimento, de 60 anos. 
Ele era o único cliente que estava 
na farmácia no momento do as-
salto. “Como eu havia acabado de 
abrir, não tinha dinheiro em cai-
xa. Por isso eles levaram os nossos 
carros”, acrescentou Leônidas Sa-
lustino da Silva, 40, dono da Dro-
garia Redenção. “Já fui assaltado 
mais de 20 vezes”, revelou o co-
merciante. A farmácia fi ca na es-
quina da Rua Altamira com a Ave-
nida Florianópolis, por trás do 
Hospital Santa Catarina. 

Ainda de acordo com o apo-
sentado, o roubo aos veículos 
aconteceu por volta das 7h30. De-

pois que os assaltantes partiram 
em fuga, ele percebeu que uma 
viatura da PM estava passando 
pelo local e chamou os policiais. 
“Foi a nossa sorte. Ainda bem que 
havia uma viatura bem perto”, dis-
se Hílio, ainda trêmulo com toda a 
movimentação. 

DIABETES
Ao NOVO JORNAL, a vítima 

contou que, na hora que a polí-
cia chegou, não quis saber da dia-
betes e nem pensou nos proble-
mas cardíacos. Prontamente en-
trou na viatura e seguiu com os 
policiais em diligência. E não de-
morou muito para os bandidos se-
rem localizados. “Conseguimos vi-
sualizar os suspeitos lá mesmo no 
conjunto, pedimos apoio de ou-
tras viaturas e partimos em perse-
guição. Quando eles perceberam a 
nossa presença aceleraram”, deta-
lhou o soldado Edvan.

Ao chegarem à Avenida Ita-
petinga, porém, o Siena bateu na 
traseira do Ford Ka, que perdeu 

o controle. Com o choque, o Ford 
Ka derrapou, subiu o canteiro em 
alta velocidade e só parou quan-
do encontrou um pé de castanho-
la pela frente. A sorte do assaltante 
foi que o veículo bateu lateralmen-
te, mais precisamente no lado do 
carona. “Se fosse um pai de famí-
lia teria morrido na hora”, comen-
tou um dos policiais. O carro fi cou 
completamente destruído. Apesar 
do prejuízo, Leônidas disse que 
possui seguro. “Menos mal que os 
bandidos foram presos e não vão 
mais roubar ninguém. Meu carro 
o seguro dá outro”, confortou-se.

Mesmo com o comparsa feri-
do depois do acidente, o assaltan-
te do Siena não parou. Ailton não 
quis nem saber. Ele voltou a acele-
rar e tentou escapar do cerco po-
licial. Mas não adiantou. Poucos 
metros adiante uma das viaturas 
que participava da perseguição 
conseguiu se aproximar e bater na 
traseira do carro roubado. Sem ter 
como escapar, o acusado se ren-
deu e também foi preso.

A Delegacia Regional de Cea-
rá-Mirim será a responsável por 
apurar os detalhes e as circuns-
tâncias que causaram o acidente. 
Amanhã, o responsável pela tra-
gédia prestará depoimento, as-
sim como o sobrinho da vítima. 
Wagner Miguel de Araújo vai res-
ponder em liberdade pelo crime 
de homicídio.

O jet-ski e a boia foram reco-
lhidos pela Capitania dos Portos. 
A polícia civíl solicitou acesso ao 
material para averiguar se real-
mente a corda estava rompida. 

Enquanto a investigação da 
polícia pode determinar até a pri-
são do piloto, a inspeção naval 

poderá multar o condutor, cas-
sar a licença para guiar a embar-
cação e apreender o jet ski. O pra-
zo para a conclusão da inspeção 
da Marinha é de 90 dias.

Wagner Miguel de Araújo de 
Galvão possuía a habilitação de 
Arraes Amador nº 181a2011253 
e o jet-ski periciado está registra-
do com o nome de Santa Klicia 
181m2001000831. 

A Operação Verão da Capi-
tania dos Portos este ano conta 
com a participação de cerca de 90 
militares, 15 embarcações e duas 
equipes de terra. As fi scalizações 
acontecem por blitz. No fi nal de 
semana passado foram vistoria-
das as localidades de Muriú, La-
goa do Bonfi m, Pirangí, Barra do 
Cunhaú, Pipa, Tibau do Sul, Ga-
linhos, Guamaré, Pitangui e Bar-

ra do Rio. Segundo o comandante 
da Capitania dos Portos, capitão 
de fragata Alan Kardec as praias 
e lagoas com maior concentração 
de embarcações têm priorida-
de. Do início da Operação Verão, 
no dia 18 de dezembro, até hoje 
o CPRN fez 582 vistorias, 20 no-
tifi cações, 8 autos de infração, 4 
apreensões e 2 inquéritos navais 
foram abertos. A campanha de 
fi scalização segue até o carnaval.

A Capitania dos Portos dispo-
nibiliza para a população um dis-
que-denúncia 24 horas, que serve 
também para esclarecer dúvidas 
ou receber sugestões. O leitor que 
se sentir ameaçado pelo tráfego 
de embarcações em áreas de bal-
neabilidade, deve contatar a coor-
denação da Operação Verão atra-
vés do  número (84) 3201-9630.

O QUE ERA para ser uma viagem 
de férias, diversão e lazer, com 
o objetivo de animar a turista 
goiana Maria Marques Cordei-
ro, 47, que havia perdido a mãe 
há quatro meses, acabou se con-
fi gurando numa trágedia. Hoje 
pela manhã o corpo da mulher 
morta sábado passado na Lagoa 
da Cotia, em Rio do Fogo, litoral 
norte, vítima de um acidente en-
volvendo um jet-ski, deverá che-
gar a Goiânia, onde residia. O se-
pultamento está previsto para 
a tarde de hoje. Segundo laudo 
expedido pelo Itep-RN, a mor-
te foi ocasionada por traumatis-
mo craniano encefálico e afun-
damento do tórax. 

Divergências entre as decla-
rações apresentadas pelo contu-
dor do jet-ski Wagner Miguel de 
Araújo Galvão, piloto que provo-
cou o acidente fatal, podem le-
var as autoridades a indiciá-lo 
por homicidio doloso. Amanhã, 
o delegado de Ceará-Mirim Ge-
túlio Torres ouvirá o acusado e 
parentes da vítima. 

Depois do acidente, o pilo-
to declarou que o acidente teria 
sido causado pelo rompimento 
da corda que levava o “banana 
boat”. De acordo com o delega-
do Getúlio Torres, caso não seja 
confi rmado que a boia se soltou 
do jet-ski, isso demonstraria que 
o piloto assumiu o risco de ma-
tar um dos banhistas, o que ju-
ridicamente caracteriza o dolo 
eventual. Vídeo produzido por 
pessoas que testemunharam o 
acidente mostra que a boia con-
tinuava presa ao jet ski. 

Maria Cordeiro estava acom-
panhada de duas irmãs e dois so-

brinhos na manhã do último sá-
bado, quando foi para a Lagoa da 
Cotia, onde foi atingida na ca-
beça por uma bóia acoplada ao 
jet-ski pilotado por Wagner Mi-
guel de Araújo Galvão. O golpe 
foi fatal.

O grupo de turistas goianos 
da qual a vítima fazia parte  de-
sembarcou em Natal na madru-
gada do dia 5 janeiro, para jun-
tamente com familiares poti-
guares, residentes no município 
de Campo Redondo, passar fé-
rias no litoral potiguar. Abalada 
pela morte de sua mãe, há qua-
tro meses, Maria Marques rece-
beu como presente de seus fa-
miliares a viagem de férias. 

Segundo Rosicler Leão,  irmã 
da vítima, Maria Marques so-
fria desde a infância de proble-
mas neurológicos que afetavam 
a fala, a locomoção e o raciocí-
nio. “Minha irmã era a queridi-
nha da família. Todos tinham 
prazer em cuidar dela. Viemos 
a Natal porque ela estava mui-
to abalada com a morte da nos-
sa mãe”, comentou.

A convite dos familiares, o 
grupo viajou para o município 
de Rio do Fogo na manhã do úl-
timo sábado. No local, visitaram 
a Lagoa da Cotia, balneário fre-
qüentado por moradores e visi-
tantes. Durante o banho, obser-
varam na outra margem da la-
goa a presença de um jet-ski. Se-
gundo Rosicler Leão, o condutor 
fazia manobras por todo o pe-
rímetro. “Ele estava circulando 
por todos os lados, até que se 
aproximou de nós. Fiquei receo-
sa e logo saí da água. Minhas ir-
mãs e meus sobrinhos fi caram 

na água”, disse.
De acordo com Rosicler Leão, 

o piloto ofereceu aos banhistas 
um passeio na bóia. A primeira 
pessoa a subir no infl ável, logo 
com as primeiras manobras caiu 
na água. Já o segundo participan-
te, apontado como um homem 
robusto, não caiu de imediato. 
“O homem que subiu na bóia era 
forte. O motorista fi cou tentando 
derrubá-lo, mas não conseguiu”. 

Permanecendo por cerca de 
alguns minutos na brincadeira, 
o participante foi projetado com 
a manobra radical feita na dire-
ção dos banhistas. Nesse mo-
mento, Maria Marques foi atin-
gida na cabeça pelo corpo do 
participante. Lincon Marques, 8, 
sobrinho da vítima e o banhista 
Alexandre Fonseca, participante 
da aventura, sofreram escoria-
ções leves.

Depois do choque, o pitolo 
Wagner Miguel evadiu-se do lo-
cal, retornando depois em uma 
caminhote para prestar socor-
ro às vítimas. No caminho, os 
banhistas foram transportados 
para uma ambulância do Samu, 
que havia sido acionada pelos 
familiares.

Segundo Rosicler Leão, até 
o presente momento, Wagner 
Miguel tem arcado com todas 
as despesas, desde o transpor-
te do corpo e o retorno de fami-
liares a Goiania. De acordo com 
a irmã da vítima, ao retornar e 
prestar socorro Wagner Miguel 
se apresentou como irmão do 
piloto. “Tentou se passar por ou-
tra pessoa, mas na mesma hora 
eu reconheci que era ele mes-
mo”, disse. 

“Ela era a queridinha da família”, diz a irmã 
da turista goiana morta na Lagoa da Cotia

/ ACIDENTE JET-SKI /

NOVO 
DEPOIMENTO

FUGA DESASTRADA
/ AZAR /  ASSALTANTES ROUBAM DOIS CARROS NA ZONA NORTE, COLIDEM DURANTE PERSEGUIÇÃO DA POLÍCIA E ACABAM SENDO PRESOS

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Hílio Sales do Nascimento: “Fui à 
farmácia comprar um remédio”

 ▶ Soldado Edvan Santos: “A algema 
beliscou a barriga dele”

 ▶ Mauricélio Siqueira Martins roubou o Ford Ka, foi preso e socorrido para o Hospital Clóvis Sarinho depois de espatifar-se contra uma árvore no canteiro central da Avenida Itapetinga; o comparsa Ailton Oliveira da Silva também foi preso

NEY DOUGLAS / NJ

TIAGO LIMA / NJ

TIAGO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Minutos antes do acidente na lagoa, Maria Marques Cordeiro posou para familiares; o jet-ski já fazia manobras

FOTOS: CEDIDAS / ARQUIVO PESSOAL
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Ao assumir a pasta de cultura 
dentro da administração estadu-
al do Rio Grande do Norte, a se-
cretária Isaura Rosado contatou 
a direção da Escola de Dança do 
Teatro Alberto Maranhão para 
traçar as diretrizes de 2011. Estão 

previstas a criação de um pro-
jeto em parceria com a Secreta-
ria de Estadual de Educação. So-
bre os projetos futuros, a direto-
ra Wanie Rose Madeiros afi rmou 
não poder adiantar informações. 
“Já tivemos duas reuniões. Estou 

animada com o que vem por aí”.
Para este ano, a Escola de 

Dança do Teatro Alberto Mara-
nhão programa a execução de 
diversas atividades relacionadas 
aos três núcleos de dança inte-
grantes do centro: Companhia 
de Dança do Teatro Alberto Ma-
ranhão, Escola de Balé Clássi-
co e o Grupo Infanto-juvenil de 
Dança.

SERVIÇO

 ▶ Curso de Férias da EDTAM
 ▶ Data: 17 a 28 de janeiro
 ▶ Hora: 10h às 12h
 ▶ Curso Completo: R$ 50,00
 ▶ Aula Avulsa: R$ 10,00
 ▶ Informações: 94096655

AS SEMENTES GERMINADAS a partir 
do trabalho de iniciação ao balé, 
desenvolvido pela Escola de 
Dança do Teatro Alberto Mara-
nhão (EDTAM), adoçam o sabor 
de espetáculos internacionais. 
De Natal já partiram bailarinos 
para integrar companhias de 
dança de São Paulo, Santa Cata-
rina, Estados Unidos, Portugal e, 
em breve, Alemanha. Neste mês 
de janeiro os talentos retorna-
ram à capital para interagir com 
os novos alunos, compartilhan-
do suas experiências enquanto 
ministram os cursos de férias da 
EDTAM.

Fundada há 25 anos, a Escola 
de Dança do Teatro Alberto Mara-
nhão tem em seu histórico a des-
coberta de inúmeros talentos para 
o balé clássico e  dança contempo-
rânea nacional. Do Teatro Bolshoi 
de Joinvile, Santa Catarina, maior 
escola de balé do Brasil, fazem 
parte atualmente os bailarinos 
potiguares Cosme Gregory, Tomas 
Quaresma e Josemara Macedo.

A jovem Iasmim de Melo, 12, 
é a mais nova promessa do Rio 
Grande do Norte a ingressar no 
Bolshoi do Brasil. Em novembro 
de 2010, a bailarina participou de 
sua primeira audição para compor 
o elenco do grupo. Ao revelar ta-
lento promissor, foi aprovada para 
concluir a formação como bailari-
na clássica. “Estou muito feliz em 
ter a oportunidade de estudar no 
Bolshoi. O projeto deles é mui-
to qualifi cado. Espero poder evo-
luir e me profi ssionalizar na dan-
ça”, disse.

As passagens para a viagem 
de Iasmim de Melo já estão com-
pradas. A bailarina embarca para 
Santa Catarina no dia 2 de feve-
reiro. Questionada sobre a forma 
como fi nanciou o acesso ao cor-
po de baile internacional, a estu-
dante afi rmou que todo o custeio 
das despesas veio por parte de fa-
miliares. “Quem está bancando 
tudo são os meus pais. Não rece-
bi nenhum incentivo do governo, 
não”, admite.

Assim como Iasmim de Melo, 
partem para a Alemanha, no dia 
11 de fevereiro, os integrantes da 
Cia de Dança do Teatro Alberto 
Maranhão. O objetivo dos artistas 
é expor o trabalho realizado em 
Natal para produtores e diretores 
de toda a Europa, durante Festival 
Internacional Tamzolymp em Ber-
lim. Sem incentivos, os bailarinos 
organizaram rifas, realizaram ba-
zar e passam entre amigos e fami-
liares um livro de ouro para levan-
tar a verba das passagens. 

De acordo com a diretora da 
EDTAM, Wanie Rose Medeiros, 
os incentivos para a evolução dos 
bailarinos, inscrições em festivais, 
custeio de viagens para apresen-
tações, fi gurinos, entre outros, du-
rante algum tempo fi zeram par-
te do repasse de verbas destinado 
pelo Governo do Estado aos proje-
tos culturais da Fundação José Au-
gusto. Contudo, segundo conta, 
de quatro anos para cá o incenti-
vo foi fi cando cada vez mais escas-
so. “Já tivemos alguns incentivos, 
mas eles foram diminuindo, dimi-
nuindo... até não existirem mais”, 
conta.

Segundo a diretora, em al-
gumas viagens realizadas para a 
participação dos grupos em fes-
tivais foram organizados aloja-
mentos em escolas e a divisão de 
uma única diária para custear a 
alimentação. “As oportunidades 
que surgem devem ser aproveita-
das. Penso nos benefícios que uma 
apresentação para diretores inter-
nacionais pode proporcionar na 
vida desses jovens”, comentou. 

Em março, Bruno Lucena, 
13, e Meiriane Gonçalves, 14, se-
rão os representantes potiguares 
no Youth American Grand Prix 
(YAGP), a ser realizado em Nova 
Iorque, nos Estados Unidos. De 
acordo com Wanie Rose, Bruno 
e Meiriane viajam com o apoio 
de uma participação especial re-
alizada em São Paulo, que atra-
vés do projeto Passo de Arte, cre-
denciou os jovens bailarinos para 
o YAGP. “Quem sabe eles não ga-
nham uma bolsa de estudos nos 
Estados Unidos? As chances são 
reais”, afi rmou.

PASSOS
DE LEVEZA
/ ARTE /  TALENTOS FORMADOS 
PELA ESCOLA DE DANÇA DO TEATRO 
ALBERTO MARANHÃO MINISTRAM 
CURSOS DE FÉRIAS EM NATAL

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

JÁ TIVEMOS 

ALGUNS 

INCENTIVOS, MAS 

ELES FORAM 

DIMINUINDO, 

DIMINUINDO... 

ATÉ NÃO 

EXISTIREM MAIS”

Wanie Rose
Diretora da EDTAM

 ▶ Cosme Gregory, bailarino potiguar que integra o Teatro Bolshoi de Joinvile, em Santa Catarina

 ▶ Yasmim Melo, bailarina: a mais nova promessa do Rio Grande do Norte a ingressar no Bolshoi do Brasil 

Durante o mês de janeiro de 
2011, os frutos cultivados no Rio 
Grande do Norte retornaram ao 
solo em que brotaram para divi-
dir com os jovens dançarinos da 
EDTAM as experiências vividas 
em grupos de dança internacio-
nais. Na sede da escola, estão sen-
do realizadas ofi cinas de balé clás-
sico e dança contemporânea. 

Ministrando as aulas estão os 
bailarinos profi ssionais do Grupo 
Bolshoi, naturais de Natal. Cosme 
Gregory, 22, formado pela EDTAM 
em 2007, ingressou na companhia 
russa de balé em 2008. Desde en-
tão, atua como integrante do cor-
po de bailarinos da Companhia 
Jovem da Escola de Teatro Bol-

shoi do Brasil. 
Josemara Macedo, 17, iniciou 

os estudos da dança ainda quan-
do criança, aos quatro anos de 
idade. Formou-se em balé clássi-
co na EDTAM e, em 2009, parti-
cipou de audição nacional que a 
credenciou para integrar o con-
junto de expressão contemporâ-
nea do Bolshoi. 

Para a bailarina Josemara Ma-
cedo, 17, a oportunidade de vol-
tar a Natal e contribuir para a for-
mação de novos artistas que, as-
sim como ela, sonham em seguir 
carreira com a dança, é um moti-
vo de orgulho. “Fiquei muito ner-
vosa quando recebi o convite de 
Wanie Rose, mas não pude recu-

sar. Estou vivenciando o quanto é 
bom, ensinar a aprender, e apren-
der a ensinar. Trago um pouco do 
Bolshoi para Natal”, comentou.

Os cursos de férias estão sen-
do realizados na sede da Escola 
de Dança do Teatro Alberto Mara-
nhão, localizada na Rua Chile, nº 

106, Ribeira. A segunda etapa das 
ofi cinas começou na última se-
gunda-feira para bailarinos com 
nível intermediário e avançado. O 
valor do curso completo é de R$ 
50,00. Há ainda a possibilidade de 
os interessados participarem de 
aulas avulsas ao valor de R$ 10,00.

INTERCÂMBIO
DE VIVÊNCIAS

NOVOS PROJETOS 
PARA O FUTURO 

 ▶ Josemara Macedo: “Trago um pouco do Bolshoi para Natal”

FOTOS: IVANÍZIO RAMOS / NJ
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FOLHAPRESS

ENTRE OS MUITOS fi lmes em car-
taz em que os vivos tentam se co-
municar com os mortos (“Além da 
Vida’’, “A Árvore’’), “A Morte e Vida 
de Charlie’’ possui o tipo de crença 
mais peculiar. Seus produtores o 
realizaram com a fé de que há vida 
nas bilheterias para Zac Eff ron 
após “High School Musical’’, sé-
rie que o transformou em astro. Já 
Eff ron parece ter aceitado o traba-
lho com a convicção de que é ator.

A julgar pelo resultado de pú-
blico e pelo desempenho do pro-
tagonista, ambas as crenças eram 
injustifi cadas. 

No início do fi lme, Eff ron está 
em seu habitat natural: vencedor, 
galã de matinês, representante do 
sonho americano. Ele é Charlie, 
promessa do iatismo que ganha 
uma bolsa para a universidade. 

Mas logo vem a tragédia. Num 
acidente de carro com Charlie ao 
volante, morre Sam, seu irmão 
mais novo. Durante o enterro, 
Charlie vê o espírito de Sam e deci-
de se tornar zelador do cemitério 
para reencontrar o irmão. 

Ele se acostuma com a vida de 
perdedor - até encontrar uma se-
gunda chance nos braços de Tess 
(Amanda Crew), uma famosa ia-
tista. O personagem tem um arco 
que Eff ron não parece capaz de 
dominar: ele segura a onda nos 
momentos atléticos ou românti-
cos, nunca nos dramáticos. Mas, 
mesmo que o fi lme seja um veícu-
lo para Eff ron, é preciso reconhe-
cer que nem tudo é culpa dele. 

Além do roteiro convencional, 
há a hesitação do diretor para es-
colher o registro: drama espírita, 
história de superação, suspense à 
la “O Sexto Sentido’’... E existe tam-
bém a questão genética: o rosto 
perfeito de Eff ron lhe confere um 
aspecto artifi cial, robótico. Difí-
cil imaginar seu “physique du rôle’’ 
funcionar em uma produção que 
não seja remake de “Baywatch’’. 

FOLHAPRESS

CLINT EASTWOOD SEMPRE está 
onde não esperamos. Com 
Mandela, na África, em De-
troit, discutindo a intolerân-
cia étnica (e as perdas de ci-
vilidade e civilização), em 
um jornal pondo em ques-
tão a pena de morte. Mas, no 
Além? Não será um exagero? 
Pode ser, o tempo dirá. Por 
ora, é certo que Clint Eas-
twood não trabalha apenas 
com a morte ou com vidas 
talvez eternas. Como de há-
bito, ele exclui Deus de nos-
sos negócios e traz como 
tema menos ostensivo, mas 
não menos importante em 
“Além da Vida’’ a ideia de en-
contro, da vida como arte 
de encontros necessários, 
vitais. 

Tudo começa com a im-
pressionante sequência do 
tsunami. Uma cena de com-
putação gráfi ca cuja força 
deve tudo ao tempo exaspe-
rante que precede o trágico 
avanço do mar. E o que ve-
mos é uma onda baixa, as-
sustadora apenas pelo ruí-
do, mas que parecerá não ter 
fi m. 

Nessa onda é que entra 
Cécile de France, jornalista 
bem-sucedida da TV fran-
cesa. O trauma por que pas-
sou (a rigor, morreu e ressus-
citou) a faz pedir licença ao 
canal. Tenta escrever um li-
vro sobre Mitterrand. O que 
sai é um livro sobre o Além. 
O editor a manda plantar 
batatas.

O segundo protagonista, 
Matt Damon, mora em San 
Francisco. Ex-vidente céle-
bre, o fã de Charles Dickens 
vivencia a vidência como 
maldição. Por isso, largou 
tudo e trabalha numa fábri-
ca. É um completo solitário, 
sem amigos ou namoradas. 

O terceiro protagonista é 
um ator menos famoso, um 
pré-adolescente. Vamos cha-
má-lo por seu nome no fi l-
me: Marcus. Vive em Lon-
dres e acaba de perder o ir-
mão gêmeo: o “irmão mais 
velho’’, mais decidido, lhe 
serve como referência, já 
que a mãe é uma viciada em 
drogas. 

Resumindo: os proble-
mas dos vivos já bastam para 
um fi lme. Estamos diante 
de três solitários incapazes 
de manter relações. O caso 
mais crítico é o de Marcus, 
já que o luto o imobiliza. Ele 
vive atrás de videntes que 
possam dar notícias de seu 
irmão. São, invariavelmente, 
vigaristas. 

Por vários caminhos, es-
ses personagens estarão em 
Londres, numa feira de livros, 
no momento em que Cécile 
lança seu livro por uma depri-
mente editora do Novo Mé-
xico (em defi nitivo, o mundo 
não leva o Além a sério). 

Lá Matt conhece o livro 
de Cécile e lhe pede um au-
tógrafo. Lá Marcus reconhe-
ce o ex-vidente cuja foto vira 
na internet. Este é o cora-
ção do fi lme: porque só a hi-
pótese do encontro entre es-
sas três pessoas pode per-
mitir que rompam o círculo 
que imobiliza e torna infer-
nal suas vidas. 

Quanto ao outro tema, 
o dos contatos com o Além, 
não merece desprezo. Exis-
te um mistério indevassável 
sobre nosso destino após a 
morte. É o nosso limite. Eis 
aí uma boa razão para este 
não ser um fi lme nem bre-
ga nem digestivo. Ele en-
volve uma angústia profun-
díssima: a dor de mortes de 
pessoas próximas, o temor 
de mortes futuras (nossa, 
inclusive). 

ENROLADOS - Livre. Cinemark: 10h00 

- 12h20 - 14h45 - 17h25 - 19h50 (DUB). 

Moviecom: 13h05 – 15h10 – 17h15 – 

19h20 – 21h25 (DUB).

DESENROLA - 12 anos. Moviecom: 

14h15- 16h10 – 18h05- 20h00 – 21h55 

(NAC).

MEGAMENTE – Livre. Cinemark: 10h30 - 

12h45 - 15h00  (DUB). 

ALÉM DA VIDA - 12 anos. Cinemark: 

12h30 - 15h20 - 18h05 - 20h50 (LEG). 

Moviecom: 14h10 – 16h40 – 19h10 – 

21h40 (LEG)

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

AS VIAGENS DE GULLIVER - Livre. Ci-

nemark: 10h05 - 12h00 - 14h10 - 16h20 

- 18h30 - 20h40 (DUB). Moviecom: 13h50 

– 15h45 – 17h40- 19h35 – 21h30 (DUB).

AS CRÔNICAS DE NÁRNIA - 10 anos.

Moviecom: 14h25 – 16h50 (DUB).

DE PERNAS PRO AR - 14 anos.

Cinemark: 11h45 - 14h15 - 16h30 - 18h45 

- 21h00 - 22h10 (NAC). Moviecom: 13h50 

– 15h50 – 17h50 – 19h50 – 21h50 

(NAC).

ENROLADOS 3D - Livre. Cinemark: 10h40 

- 15h10 - 19h40 (DUB).
AS VIAGENS DE GULLIVER  3D - Livre. 

Cinemark: 13h00 - 17h30 - 22h00 (DUB).

A cantora Karol Posadzki agita a 
galera do Casanova Ecobar em trio 
pop acústico. Início às 22h.

O músico Ricardo Wanamarque 
apresenta pop-rock e MPB no 
Pimenta Pub Café. Início: 20h30. 

O grupo Arquivo Vivo canta os 
clássicos do samba na Praça de 
Alimentação do Praia Shopping. 
Início: 20h. 

Roda de Chorinho na Chopperia 
Petrópolis. Início: 20h.

ENTRANDO NUMA FRIA MAIOR 
AINDA COM A FAMILIA - 12 anos. 

Cinemark: 11h00 - 13h15 - 15h30 - 

17h45 - 20h00 - 22h15 (LEG). Movie-

com: 14h05 – 16h05 – 18h05 – 20h05 

– 22h05 (LEG)

INCONTROLÁVEL – 10 anos. Cinema-

rk: 17h15 - 19h30 - 21h45 (LEG). Mo-

viecom: 19h15 – 21h20 (LEG).

CLINT EASTWOOD REVELA

/ CINEMA / EM SEU ÚLTIMO FILME, DIRETOR EXCLUI DEUS DE NOSSOS NEGÓCIOS E TRAZ COMO TEMA MENOS 
OSTENSIVO, MAS NÃO MENOS IMPORTANTE, A IDEIA DA VIDA COMO ARTE DE ENCONTROS NECESSÁRIOS E VITAIS

FICHA TÉCNICA

Além
da vida

 ▶ Direção: Clint Eastwood 
 ▶ Produção: EUA, 2010 
 ▶ Com Matt Damon, Cécile De 

France e Bryce Dallas Howard 
 ▶ Classifi cação: 12 anos 
 ▶ Avaliação: ótimo

MISTÉRIOS DO ALÉM

Em “Além da Vida’’, a perda 
está sempre presente, mas a “boa 
nova’’, a perspectiva de uma vida 
futura nunca se afi rma plena-
mente (pois a vidência não pode 
ser uma extraordinária intuição, 
de um poder paranormal? Em 

todo caso, incapaz de desvendar 
mistérios da vida e da morte). 

No entanto, algo de eufórico 
resiste: como se fosse um cha-
mamento à vida. A esta vida. À 
existência que o jovem Marcus 
delegou a outro (o irmão). Para 
ele, o encontro com o vidente 
é decisivo: trata-se de, ao ouvir 
o irmão, encerrar o luto, absor-
ver a dor e crescer, ser ele mes-
mo. Não é com os mistérios do 
Além, afi nal, que Eastwood in-
quieta o espectador. Bastam-lhe 
os mistérios desta vida, de que 
não abre mão.

PERSPECTIVA 
DE VIDA 
FUTURA NÃO 
SE CONFIRMA

 ▶ Clint Eastwood em atuação: dirigindo

FILME ESPÍRITA 
FALHA AO CONFIAR 
NA ATUAÇÃO 
DE ZAC EFFRON

/ CINEMA /

FICHA TÉCNICA

A morte e vida
de Charlie

 ▶ Direção: Burr Steers 
 ▶ Produção: EUA/Canadá, 2010 
 ▶ Com Zac Effron, Amanda 

Crew e Charlie Tahan 
 ▶ Classifi cação: 12 anos 
 ▶ Avaliação: ruim

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO
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Confraternização 
da Prefeitura de 
Parnamirim com 
os jornalistas, no 
restaurante Paçoca 
de Pilão, em Pirangi

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Eduardo Felipe, Vicente Neto e Emerson Amaral

 ▶ Fernando Eugênio, o prefeito Maurício Marques, Dona Dalva 

Rodrigues (Paçoca de Pilão) e Guto Barreto

 ▶ Heverton de Freitas (NJ), Virgínia Coelli, Giovani Rodrigues, 

Helena Pinheiro, Marcio César e Anelly Medeiros  ▶ Mara Nôga, o vice-prefeito Epifânio Bezerra e o vereador Diniz  ▶ Naur Ferreira e a mulher Karina Figueiredo

 ▶ Rosano Taveira, presidente da Câmara de Parnamirim, entre 

a mulher Alda Leda e Hildo Oliveira

 ▶ Luiz Antonio, Márcio César e Flávio Marinho

 ▶ George Lira, Leandro Mendes, Caio Fernandes e o cantor Babau no 

lançamento do Fest Imóveis em Pirangi

 ▶ Anyssa Ayalla e Victor Varella no estande 

da Moura Dubeux - Caio Fernandes

 ▶ Polixena e Eridson Medeiros no jantar de posse da nova 

presidência do TRT

 ▶ Ronaldo Medeiros, novo presidente 

do TRT com a sua fi lha Romena

 ▶ Ingrid, João e Ezequiel na festa de aniversário do patriarca na casa de 

veraneio em Jacumã

 ▶ Letícia e Ezequiel Ferreira com Augusto Carlos Viveiros e José Maria 

Vilar nos alpendres de Jacumã

FOTOS: D´LUCA / NJ

O vereador Júlio Protásio, que também é o presidente do 
FestNatal, está no Rio de Janeiro com o jornalista e crítico de 
cinema Valério Andrade, onde foi realizado ontem um jantar em 
prol dos artistas premiados do Festival de 2010. O Restaurante 
Fiorentina, localizado no bairro do Leme, foi o local escolhido 
por ser o famoso ponto de encontro da classe artística carioca. 
O vereador aproveitou para fazer uma homenagem ao imortal, 
jornalista e escritor Murilo Melo Filho, membro da Academia 
Brasileira de Letras, lhe concedendo o título de membro do  
Conselho Consultivo do Festival de Cinema Vídeo e Televisão de 
Natal.  

Se Maomé não 
vai à montanha...

As Kengas
As meninas mais animadas da cidade já estão divulgando a sua 
programação para o carnaval 2011. No dia 6 de fevereiro (domingo) 
tem uma feijoada dançante nos jardins do Palácio da Cultura. No 
dia 19 de fevereiro (sábado) é a vez do famoso baile que este ano 
será no Armazem Hall e no Dosol Rock Bar na rua Chile, na Ribeira 
e, fi nalmente, no domingo de Carnaval, elas saem às ruas, elegendo 
antes a sua rainha, concentrando-se na Vigário Bartolomeu, no centro. 
Podem ir preparando seus modelitos.

Ribeira
Na próxima sexta, 
inaugura mais um 
espaço na velha 
Ribeira: o Central 
Ribeira Botequim. 
O evento de estréia 
conta com a 
apresentação de 
Diogo Guanabara. 
A nova casa fi ca 
na Rua Chile nº 
39, onde antes 
funcionava a 
pizzaria Calígula. 

Ajuda
Desde sábado o Praia Shopping 
recebe doações para as vítimas 

das chuvas na região serrana do 
Rio de Janeiro. O shopping está 
aceitando material de higiene 
pessoal e limpeza, agasalhos, 

fraldas descartáveis e leite em 
pó. As doações serão feitas no 
horário de funcionamento do 

shopping, das 10h às 22h. O posto 
de arrecadação está localizado 

próximo às lojas Singolare e 
Cláudia Rodrigues.

Promoção inédita
Cacaia Self Band é um projeto virtual que tem o propósito de divulgar 
as composições mais recentes de Caio Padilha (o Cacaia, para os 
íntimos). A idéia é postar uma música inédita por semana e premiar 
com um mp3 player os internautas mais participativos nos acessos e 
comentários. A promoção se inicia com a postagem da primeira música 
“Saudades de Janeiro” e termina no fi nal de abril. 
Participem! www.myspace.com/caiopadilha

O chiclete 
argentino

Um brasileiro está tomando 
seu café da manhã, quando 

um argentino típico, mascando 
chiclete, senta-se ao lado dele. 
O brasileiro ignora o argentino 

(óbvio) que, não se conformando, 
puxa conversa:

- Você come esse pão inteirinho?
- Claro.

- Nós não. Nós comemos só 
o miolo; a casca nós vamos 

juntando num container; depois 
processamos, transformamos 

em croissant e vendemos para o 
Brasil.

O brasileiro ouve calado.
- Você come essa geléia com o 

pão?
- Claro.

- Nós, não. Nós comemos 
frutas frescas no café da 

manhã, jogamos todas as 
cascas, sementes e bagaços em 

containers, depois processamos, 
transformamos em geléia e 

vendemos para o Brasil.
- E o que vocês fazem com as 

camisinhas, depois de usadas?
- Jogamos fora, claro!

- Nós não. Vamos guardando 
tudo em containers, depois 

processamos, transformamos 
em chicletes e vendemos para a 

Argentina...

Folia de verão
A Arena Muriú recebe o Forró do 
Muído, Jorge e Mateus e Ricardo 

Chaves no próximo sábado, a 
partir das 21h. O diferencial fi ca 

por conta de um trio elétrico, que 
dividirá as atrações entre este 

novo espaço e o palco. A noite 
promete ser animada com os 

sucessos deste verão. 

Reciclagem
Em pleno funcionamento 
desde 2009, a Estação de 
Reciclagem Extra recebe, 
em média, 250 litros de 
óleo de cozinha inutilizado 
por mês em Natal. Em 
parceria com a Prefeitura 
o material é enviado à 
cooperativa de reciclagem, 
onde é transformado em 
diferentes produtos, como 
sabão, e a renda é revertida 
para os cooperados. O local 
de recebimento do óleo 
fi ca no estacionamento do 
Extra Ponta Negra (na Av. 
Engenheiro Roberto Freire) 
e além deste material, a 
estação recebe também 
plásticos e vidros. 

Museu colorido
O primeiro museu gay dos 
Estados Unidos e o segundo do 
mundo abre suas portas em São 
Francisco, cidade reconhecida 
mundialmente pela liberação 
homossexual, para narrar, por 
escrito e visualmente, uma 
luta de décadas pelo respeito 
à orientação sexual. Uma área 
com 150 m2 será a sede do GLBT 
History Museum, em homenagem 
aos gays, lésbicas, bissexuais e 
transexuais que, junto ao Museu 
Gay de Berlim, será o único do 
mundo dedicado a contar a 
história dos homossexuais e 
os obstáculos que tiveram de 
enfrentar. Por enquanto, o museu 
conta com duas exposições, 
“Nosso extenso passado gay” 
e outra que reúne a coleção da 
sociedade histórica GLBT de São 
Francisco.

Há sempre alguma loucura no amor. 
Mas há sempre um pouco de razão 
na loucura”
Friedrich Nietzsche (1844/1900)

Filósofo alemão
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SOZINHO, NEYMAR, 18, acabou com 
o Paraguai. Na estreia da seleção 
brasileira no Sul-Americano sub-
20, o atacante do Santos anotou os 
quatro gols da vitória por 4 a 2. A 
partida foi jogada no Peru, na ma-
drugada de ontem. 

Graças à presença de Neymar, 
15 mil pessoas foram ao estádio 
Jorge Besadre - a média de públi-
co do último Sul-Americano foi de 
8.000 pagantes. A exibição do san-
tista foi vista de perto por agentes 
de Milan e Inter de Milão. 

A atuação de Neymar rendeu 
elogios rasgados no continente. 
No Peru, o jovem astro tem sido 
comparado a Pelé. Na Argentina, 
foi chamado de “Neymaradona’’. 

Para se ter ideia do tamanho 
do feito do santista, na última 
edição do torneio, disputada em 
2009, o artilheiro foi Walter, com 
cinco gols. 

O Brasil ainda pode disputar 
oito jogos, e Neymar precisa de 
apenas mais um gol para igualar o 
goleador da disputa de dois anos 
atrás. 

Mas os quatro gols contra 
o Paraguai não foram o recorde 
de Neymar. Em abril de 2010, na 
goleada do Santos por 8 a 1 so-
bre o Guarani, pela Copa do Bra-
sil, o atacante foi o autor de cinco 
tentos. 

Os gols mostraram todo o re-
pertório do santista. O primeiro 
foi de pênalti; o segundo, em um 
chute rasteiro de pé direito após 
entortar dois rivais; o terceiro, em 
uma demonstração de força, ao di-
vidir com o goleiro paraguaio; e o 
quarto, por cobertura. 

Mas o jogo não foi tão fácil 
para o Brasil, que correu riscos, 
sofreu um gol de escanteio e teve 

dois atletas expulsos (Henrique e 
Zé Eduardo), além do técnico Ney 
Franco. 

“Foi uma das melhores atu-
ações da minha carreira’’, disse o 
camisa 7, que foi caçado em cam-
po, mas não se intimidou. Quanto 
mais os adversários tentavam as-
sustá-lo, mais ele respondia com 
jogadas difíceis de se ver em um 
campo de futebol, por imprová-

veis. Neymar ainda pedia a bola 
aos companheiros. “Quanto mais 
eles batiam, mas vontade me dava 
de jogar. Já estou acostumado, eles 
tentaram ganhar no grito, par-
tiram para a violência, mas não 
conseguiram”, disse.

Em busca de uma vaga nas 
Olimpíadas de Londres (2012), o 
Brasil, volta a jogar às 23h10 de 
quinta, contra a Colômbia. 

O COMITÊ ORGANIZADOR da Copa 
do Mundo da FIFA divulgou, on-
tem, em seu portal na Internet, 
novas fotos das obras no Mara-
canã. Lá, as obras seguem em rit-
mo intenso. O estádio vai receber 
o jogo de abertura da Copa 2014 
e é um dos que têm os serviços 
mais avançados no país. 

O estádio, que sediou a Copa 
do Mundo de 1950 e será total-
mente remodelado, já mostra 
muitos avanços na demolição 
de suas estruturas. O anel infe-
rior foi o primeiro a desaparecer 
e o superior está sendo cortado 
ao meio. O trabalho de demoli-
ção é cuidadoso e utiliza um mé-
todo moderno da construção ci-
vil. Para fazer o corte no anel, no 
ponto exato defi nido pelos enge-
nheiros, é utilizado um cabo dia-
mantado, que rompe a estrutura 
por dentro. Os blocos de arqui-
bancada caem inteiros e são tri-

turados no chão.
O trabalho também inclui a 

utilização de equipamentos de 
ponta para detecção de proble-
mas estruturais no estádio. Até 
o mês de março, rampas, pilares 
e cobertura passam por uma ri-
gorosa análise, através de peque-
nos furos, onde é utilizado ul-
trassom. Os engenheiros ainda 
estão fazendo testes de esforço 
e carga nas amostras recolhidas. 

De acordo com o arquite-
to Daniel Fernandes, autor do 
projeto executivo do Maracanã, 
apenas os setores leste e oeste do 
anel superior serão demolidos. 
No lugar deles serão erguidos ca-
marotes e arquibancadas vips.

A reforma do estádio para 
a Copa 2014 começou em maio 
passado. A obra foi licitada por 
R$ 705 milhões, mas pode che-
gar a R$ 800 milhões com aditi-
vos previstos no contrato.

FOLHAPRESS

PELA SEGUNDA VEZ desde a inau-
guração do Maracanã, em 1950, 
o Estadual do Rio será disputa-
do sem o estádio, em obras para a 
Copa-14. 

O torneio começa hoje com 
três partidas - Flamengo e Vasco 
irão a campo. 

Em 1992, o maior estádio do 
país não abrigou jogos do Estadu-
al. Nesse ano, o Maracanã foi refor-
mado durante a competição, após 
a morte de três pessoas que des-
pencaram da arquibancada com 
o rompimento da grade de prote-
ção, na fi nal do Brasileiro. 

A edição de 1992 foi venci-
da pelo Vasco, mas amargou fra-
cassos retumbantes de público. 
Os 12 clássicos foram jogados, na 
maioria, em São Januário, campo 
vascaíno. 

Três deles foram disputados 
em estádios acanhados, de peque-
no porte: Moça Bonita, em Bangu, 
Ítalo Del Cima, em Campo Gran-
de, os dois na zona oeste do Rio, e 
Caio Martins, em Niterói. 

Os jogos realizados entre os 
grandes tiveram média de público 
de 7.832 pagantes. 

O recorde de público foi no 
empate por 1 a 1 entre Flamen-
go e Vasco, quando 22.805 torce-
dores estiveram presentes em São 
Januário. 

No ano passado, também fo-
ram disputados 12 clássicos, 
que registraram média de 34.521 
pagantes. 

Neste ano, no entanto, dois 
componentes devem evitar um 
panorama semelhante ao de 1992. 

Os clássicos serão no Enge-
nhão, estádio com capacidade e 
infraestrutura superiores às de 
São Januário. O estádio, construí-
do para o Pan-Americano de 2007, 

pode receber 40 mil pessoas. 
O outro fator estará dentro 

de campo, especialmente no Fla-
mengo. A chegada de Ronaldinho 
ao time rubro-negro aumentou a 
expectativa em relação ao campe-
onato, já fortalecido pelo melhor 
aproveitamento dos clubes cario-
cas nos últimos anos - conquis-
taram as duas últimas edições do 
Brasileiro. 

Além de Ronaldinho, o Fla-
mengo, do técnico Vanderlei Lu-
xemburgo, terá o meia Th iago Ne-
ves e o goleiro Felipe para tentar 
manter a hegemonia no Estado. 

O clube lidera a lista de cam-
peões com 31 títulos, seguido por 
Fluminense (30), Vasco (22) e Bo-
tafogo (19). 

O Fluminense manteve a base 
que faturou o Brasileiro-2010 e 
espera que o meia Deco consi-
ga deslanchar. Conca e Fred são 
outros astros do time de Muricy 
Ramalho. 

O Botafogo confi a na estrela do 
treinador Joel Santana e nos gols do 
uruguaio Loco Abreu para chegar 
ao bicampeonato. O técnico ven-
ceu o Estadual do Rio sete vezes. 

O Vasco foi o que menos con-

tratou e aposta em jogadores de 
menor expressão, como o volan-
te Eduardo Costa e o atacante 
Marcel. 

Os grandes devem enfrentar 
difi culdades no início do torneio, 
segundo o goleiro Fernando Prass, 
do Vasco. “Eles começaram [pe-
quenos] a preparação antes e es-
tão em melhores condições.’’ 

CHAMADO
Grande contratação do Rubro-

negro para a temporada 2011, Ro-
naldinho Gaúcho garante que vai 
assistir à partida no Engenhão e 
pede que a torcida do Flamengo 
se mobilize para fazer o mesmo. 
Segundo ele, é importante que a 
“família rubro-negra” volte a ir aos 
estádios para se divertir e apoiar o 
time.

“Espero que o torcedor com-
pareça ao estádio, se divirta, que 
as crianças vão aos jogos com os 
pais e saiam com um sorriso no 
rosto, em segurança. Penso po-
sitivo e acredito que tudo vai dar 
certo. Eu vou estar lá sempre, en-
quanto não estiver jogando”, disse 
o jogador, que também agradeceu 
o carinho que vem recebendo.

Estadual ganha astros, 
mas perde Maracanã

/ CARIOCA /

 ▶ Ronaldinho e Thiago Neves: estrelas do FLA vão fi car só na torcida

MAURÍCIO VAL / VIPCOMM

NEYMAR É NOVO REI
/ SUB-20 /  ATUAÇÃO DE GALA DO CRAQUE DO SANTOS RENDE COMPARAÇÕES A PELÉ E ATÉ 
MARADONA; ATACANTE FEZ OS QUATRO GOLS DO BRASIL E NÃO FOI PARADO NEM NA PANCADA

 ▶ Neymar no momento do terceiro gol: show apesar da perseguição em campo

ENRIQUE CASTRO MENDIVIL / REUTERS

 ▶ Maracanã: tecnologia da construção civil e obras avançadas 

DIVULGAÇÃO / COMITÊ 2014

OBRAS DEIXAM MARACANÃ 
IRRECONHECÍVEL

/ COPA 2014 /
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APÓS MAIS DE duas semanas de 
treinamento os jogadores do 
América poderão, enfi m, mos-
trar o seu futebol em um compro-
misso com um nível de difi culda-
de maior. Após golear a Seleção de 
Arez por 10 a 0, em um jogo trei-
no no último sábado, a equipe en-
tra em campo hoje, às 20h, no es-
tádio Presidente Vargas, em Cam-
pina Grande, onde enfrenta o time 
do Treze/PB, em duelo de caráter 
amistoso.

A partida será a primeira opor-
tunidade que o treinador Dado 
Cavalcanti terá para observar o 
desempenho de seus novos titula-
res. “É o jogo ideal para se fazer as 
observações do time que eu tenho 
em mente que deve ser o titular já 
para a estreia do campeonato es-
tadual. O Treze é um time de um 
nível bem mais elevado do que o 
nosso adversário do sábado passa-
do. Então, eu acredito que depois 
desse confronto eu possa fazer 
uma observação melhor.”, decla-
rou o comandante. Dos jogadores 
que irão começar jogando, apenas 
o goleiro Tutti, o zagueiro Róbson, 
o volante Eliélton e o meio cam-

pista Washington faziam parte 
do elenco do ano passado. Os ou-
tros sete estão no grupo dos 15 re-
forços contratados pelo alvirrubro 
para a temporada 2011. 

Um deles é o meia Daniel Bar-
ros. Ele foi bastante elogiado pe-
los torcedores que marcaram pre-
sença no jogo treino do fi m de se-
mana passado e pretende conti-
nuar mostrando serviço para se 
no time. “Com toda certeza será 
um teste bem melhor para o Amé-

rica e para os jogadores mostra-
rem serviço. O Treze é uma equi-
pe conhecida no futebol nacional 
e a partida vai servir ainda mais 
para o treinador observar os joga-
dores. Então é preciso que o time 
faça um bom jogo”. Daniel lem-
bra que o confronto também ser-
ve para dar conjunto à equipe. “O 
time teve muitos jogadores con-
tratados e nós ainda estamos nos 
entrosando. Então um jogo como 
esse serve para melhorar esse en-

trosamento que está faltando”, 
confi rmou.

O América entra em campo 
com: Tutti; Osmar, Mauro, Róbson 
e Márcio; Eliélton, Róbson Simplí-
cio, Daniel Barros e Washington; 
Felipe Moreira e Anderson Santos.

TREZE
Assim como o América, o Tre-

ze utiliza o compromisso para dar 
ritmo de jogo e entrosar a equipe 
visando a estreia do estadual. O 

Paraibano só começa no próximo 
dia 06 de fevereiro. Com um lon-
go período para treinamentos até 
o início da competição, este será o 
quarto amistoso do alvinegro, que 
anteriormente venceu o Central/
PE, por 1 a 0 e o Centenário/RN, 
por 4 a 0. Além de empatar com o 
próprio Centenário/RN, por 1 a 1.

No duelo com os potiguares o 
volante Tiago Almeida irá estre-
ar no clube, o que deixa o atleta 
com uma certa ansiedade. “É mui-

to bom poder jogar. Depois de tan-
to tempo só treinando eu não via 
a hora de entrar em campo. Agora 
chegou o meu momento e eu es-
pero poder ajudar a minha equipe 
a sair vitoriosa nessa partida. Não 
será fácil, pois o América é um 
time qualifi cado, mas eu prometo 
que irei me doar ao máximo”, afi r-
mou ao site ofi cial do clube.

A partida da volta entre Amé-
rica e Treze está marcada para o 
próximo domingo, dia 23. às 16h.

 ▶ Reforços do América para a temporada 2011: teste de nível

Dado testa time contra o Treze em João Pessoa
/ AMÉRICA /

É O JOGO IDEAL 

PARA SE FAZER AS 

OBSERVAÇÕES DO 

TIME QUE EU TENHO 

EM MENTE”

Dado Cavalcanti
Técnico do América

 ▶ Róbson: um dos “sobreviventes” 

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

DESDE O DIA 1 de dezembro, quan-
do terminou o Campeonato do 
Nordeste, competição pela qual 
o ABC disputou sua última parti-
da na temporada 2010, o torcedor 
não tem oportunidade de assistir 
um duelo de sua equipe. Hoje, os 
alvinegros começam efetivamente 
a temporada 2011; enfrentam o Ri-
ver Plate, do Uruguai, no primeiro 
compromisso do ano.

A partida será festiva e marca-
rá, inclusive, a entrega das faixas 
de Campeão Brasileiro da Série C. 
Mas, os jogadores do ABC desta-
cam a importância do jogo para 
na preparação para as competi-
ções que o alvinegro vai enfrentar 
este ano possa tomar forma. 

“Todo o trabalho físico que es-
tamos fazendo tem sido proveito-
so. Todos sabemos que a equipe 
está longe da melhor forma, mas 
essa primeira partida e a que fa-
remos no sábado nos deixarão em 
condições melhores para iniciar o 
Estadual”, comenta o meia Casca-
ta, um dos muitos remanescente 

do elenco campeão brasileiro que 
crê no entrosamento como um fa-
tor que poderá reduzir os efeitos 
da falta de preparo físico e ritmo 
de jogo.

Para o lateral-esquerdo Re-
natinho Potiguar, um dos atletas 
mais exigidos do ponto de vista 
físico, voltar a jogar é fundamen-
tal para que o grupo possa adqui-
rir a melhor forma física. Apesar 
disso, o jogador afi rma que ainda 
não será possível ver a capacidade 
total do elenco. “É difícil pela par-
te física e até do ritmo em campo. 
Acho inclusive que a partir dos 15 
minutos do segundo tempo, nos-
sa equipe deverá sofrer uma que-
da de produção natural”, analisou 
o atleta.

Dentre os atletas, entre os mais 
empolgados com o retorno às ati-
vidades era o centroavante Lean-
drão. O jogador lembrou a impor-
tância da partida e de uma vitória 
para ganhar confi ança para a se-
quência dos jogos da temporada. 
O atacante lembrou ainda a dispu-
ta por posições que deverá ser ini-
ciada já a partir deste jogo contra 
os uruguaios, adversário já conhe-

cido pelo jogador.
“Essa briga que vai começar 

é sadia, mas ninguém quer fi car 
para trás. Não me incluo como ti-
tular porque sei da qualidade dos 
jogadores que temos para a po-
sição de ataque [ao todo são cin-
co]. O negócio aqui vai fi car difí-
cil”, brincou o atleta. Sobre o River, 
Leandrão analisou a equipe como 
“de nível técnico médio”, mas que 
a força da marcação sobrepõe as 
defi ciências nesse sentido. “Joguei 
quando estava no Vitória, em 2008 
e eles jogam duro e marcam forte, 
por isso, é bom ter cuidado. Nin-
guém quer se machucar na pri-
meira partida do ano, certo?”

O jogo desta quarta será a se-
gunda vez na história que o ABC 
enfrenta um time de outro país 
sul-americano. Em 2010, o alvine-
gro enfrentou o Boca Juniors-ARG, 
e inclusive venceu por 2 a 1. Ainda 
no ano passado, o time potiguar 
enfrentou o AGOVV, da Holanda, 
em um jogo-treino. Antes do início 
da partida, o clube irá apresentar 
seu novo ônibus, além do elenco 
que disputará a temporada 2011.

A equipe que o técnico Lean-
dro Campos deverá ter poucas di-
ferenças em relação a que ele vi-
nha utilizando na temporada 
2010. Com a saída de Edson para o 
Grêmio – confi rmada pela direto-
ria alvinegra e esperada para ocor-
rer até a próxima segunda-feira –, 
o lateral-direito Totonho está con-
fi rmado. Ao todo, serão permiti-
das cinco mudanças, sem contar 
uma eventual troca dos goleiros.

Entre os demais atletas que 
formam a equipe principal, o trei-
nador gaúcho apontou que essa 
primeira escalação será “pelos mé-
ritos conquistados em 2010.” Cam-
pos afi rmou que jogadores como 
o zagueiro Alessandro, o volante 
Léo Olinda e o atacante Ray po-
derão fazer suas estreias com a ca-
misa alvinegra já nesta noite, mas 
não confi rmou. “Temos esses atle-
tas para colocarmos em jogo, mas 
também temos o Éderson, o Ga-
briel Potiguar e outros jogadores 
importantes para entrarem em 

campo.” O zagueiro Irineu e o vo-
lante Reinaldo não participam do 
duelo, respectivamente, por ques-
tões físicas e contusão.

O “linha-dura” aproveitou ain-
da para lembrar que a justifi ca-
tiva das conquistas passadas só 
deverá valer para esta primeira 
partida; no jogo do próximo sá-
bado, contra o Botafogo, na Para-
íba, deverá ser diferente. “Para o 
outro jogo será diferente. Os atle-
tas merecem estar em campo por 
tudo que fi zeram e só posso es-
calar 11. Mas a partir da próxima 
partida, será o desempenho nos 

treinos que vai defi nir os titulares. 
Vale para os jogadores antigos e os 
recém-chegados.”

REFORÇOS
Ao lamentar a saída do late-

ral/zagueiro Edson, o técnico Le-
andro Campos afi rmou a neces-
sidade de receber um novo ala di-
reito o mais rápido possível já que, 
apenas Totonho, estará à disposi-
ção já a partir da próxima semana. 

E a preocupação do treinador 
deverá acabar em breve. Durante 
a coletiva para anunciar detalhes 
sobre o amistoso desta noite, o vi-

ce-presidente de futebol do ABC, 
Flávio Anselmo afi rmou que até a 
próxima sexta-feira deverá anun-
ciar o nome de um novo lateral di-
reito. O jogador deverá vir do fute-
bol paranaense. O dirigente garan-
tiu que um atacante também está 
em fase de negociação e poderá 
ser anunciado em breve. “Estamos 
com alguns nomes para lateral, 
mas um deles está bem avança-
do nas negociações e esperamos 
anunciar até sexta. Já o atacante, 
ainda estamos conversando, mas 
antes do início do Estadual espe-
ramos ter novidades.”

Apesar de desconhecido do 
torcedor brasileiro, o River uru-
guaio já chegou à semifi nal da 
Copa Sul-americana em 2009; 
foi desclassifi cado pela LDU, do 
Equador - que acabou campeã -, 
mas mantém boa parte da equipe. 

Para o duelo em solo potiguar, 
um número de 25 jogadores com-
põe a equipe do River Plate que 
chega na manhã desta quarta-fei-
ra a Natal, onde inicia uma série de 
partidas amistosas como prepara-
tivo para a retomada do Campe-
onato Uruguaio. E para a sequên-
cia de duelos, que começa com o 
ABC, o técnico Carlos María Mo-
rales terá pelo menos duas baixas 
confi rmadas na defesa: o colom-
biano Flávio Córdoba e o brasilei-
ro Gabriel, que foram negociados 
com o Nacional do Uruguai. 

Enquanto trabalha para en-
contrar substitutos na própria 
equipe, a diretoria do alvirrubro 
uruguaio busca peças de reposi-
ção para o elenco que disputa o 
campeonato Nacional. É prová-
vel que outro Brasileiro, Paulo Vi-
nicius, seja o substituto de Gabriel.

Antes de retorna ao Uruguai, o 
River enfrentará ainda o Atlético/

MG, no dia 22, e o América, tam-
bém de Minas Gerais, no dia 26. Os
destaques da equipe, que vive um
momento de renovação, são o ata-
cante Federico Puppo e o meia Le-
andro Ezquerra, que integra a sele-
ção uruguaia.

ABC PEGA RIVER GENÉRICO
/ AMISTOSO /  NO PRIMEIRO TESTE DO ANO, ALVINEGRO ENCARA O RIVER PLATE, TIME DA 1ª DIVISÃO DO URUGUAI, MAS MENOS FAMOSO QUE O 
HOMÔNIMO ARGENTINO; JOGO É CONSIDERADO DIFÍCIL E LEANDRO CAMPOS PRETENDE BOTAR EM CAMPO A BASE DO TIME DA TEMPORADA 2010

ESCALAÇÃO 
POR MÉRITOS 
DE 2010

URUGUAIOS TÊM DESFALQUES

 ▶ Édson e Leandrão durante treino: superar a marcação para vencer o River

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Leandro Campos conversa com Jackson: treino no time de baixo

OS ATLETAS 

MERECEM ESTAR EM 

CAMPO POR TUDO 

QUE FIZERAM E SÓ 

POSSO ESCALAR 11”

Leandro Campos
Técnico do ABC

FICHA TÉCNICA

Estádio: Frasqueirão.
Horário: 20h30
Arbitro: Suelson Medeiros

RIVER PLATE/URU

Laforia; Baltasar, Paulo Vinicius, 
Prieto e Mario Rizotto; Ezquerra, 
Pereira, Correa e Sérgio Souza; 
Zambrana e Federico Puppo. 
Técnico: Carlos María Morales.

ABC

Welligton; Totonho, Tiago Garça, 
Leonardo e Renatinho Potiguar; 
Basílio, Ricardo Oliveira, Pio e 
Cascata; João Paulo e Leandrão. 
Técnico: Leandro Campos.
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Capa

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

NO CAMPEONATO POTIGUAR de ve-
ículos novos, o título de mais 
vendido em 2010 ficou nova-

mente com o Gol. O carro mais 
popular da Volkswagen termi-
nou o certame na liderança pelo 
25° ano consecutivo, deixando 
para trás concorrentes conheci-
dos, como o Palio, e novatos que 

tentaram azedar a conquista, 
caso do Novo Uno, o bambam-
bã da Fiat que chegou a liderar 
as vendas nos meses de julho, 
agosto, setembro e dezembro. 

No Rio Grande do Norte, 

3.017 unidades do Gol foram 
emplacadas de janeiro a dezem-
bro de 2010. Novembro foi o me-
lhor mês de venda para o mode-
lo, quando 362 unidades foram 
comercializadas. O segundo lu-

Gol de placa

FOTOS: TIAGO LIMA / NJ
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gar geral ficou com o Uno (Mille e Novo), com 2.645 unidades.
No Estado, apenas quatro concessionárias (duas em Natal, uma 

em Caicó e outra em Mossoró) têm exclusividade na venda dos mo-
delos zero quilômetro da Volkswagen. 

O consultor de vendas de veículos novos da concessionária Via 
Costeira, Rafael Lago, credita o sucesso das vendas a quatro itens: 
confiabilidade, custo de manutenção, revenda e durabilidade. O fato 
do Gol ter mudado pouco de cara nos últimos anos, segundo ele, 
também é um dos ingredientes da fórmula de sucesso do modelo. 
“Manter o mesmo modelo ajuda muito porque dá credibilidade à 
marca. De 1996 para cá tivemos a mudança do Gol quadrado para o 
bola e em 2008 teve a mudança do bola para o G5. São poucas alte-
rações e isso ajuda muito”, afirmou.

Chamado de ‘burrinho de carga’ pelos funcionários das conces-
sionárias Volks, por conta da durabilidade e resistência, o Gol tem 
visto o estilo dos consumidores mudar com o tempo. De carro tipi-
camente masculino desde o nascedouro, no final dos anos 80, hoje o 
modelo também ganha a preferência da mulherada. “Hoje o público 
é tanto masculino como feminino, mas sobretudo jovem. Ainda as-
sim, o carro nasceu e continua sendo popular”, disse o vendedor que 
estima uma nova mudança no designer do veículo apenas em 2012.

Lago aponta o painel, estofamento, conforto e acabamento 
como as principais características positivas do Gol para deixá-lo na 
ponta. “Do carro antigo, o novo Gol só tem a carroceria”, analisa. 

Para o futuro, o consultor de vendas espera que as vendas cres-
çam ainda mais. A meta geral de vendas na concessionária Via Cos-
teira, por exemplo, foi de 200 veículos por mês enquanto a co-irmão, 
Nacional, na avenida Prudente de Moraes, no largo do Machadão, 
registrou 30% a mais, ou seja, 260 veículos vendidos por mês. A ex-
pectativa é de um ano ainda melhor do que 2010. “A gente imaginou 
que o ano passado seria ruim por causa de algumas coisas, como a 
volta do IPI, por exemplo. Mas isso não se concretizou e foi melhor 
até do que 2009.   

Lago aproveitou para explicar e desmistificar que as novas me-
didas de financiamento implantadas pelo governo federal não deve-
rão reduzir as vendas. “O comércio não diminuiu como se imagina-
va. A questão é que se o consumidor quiser uma taxa de financia-
mento menor terá que pagar uma entrada proporcional ao valor do 
tempo em que vai demorar para pagar”, disse.

No ranking nacional, o Gol também não 
vê ninguém a sua frente. O Palio, vice-líder 
em 2009, e o novo Uno, que chegou a liderar 
a corrida nos primeiros meses após o lança-
mento no ano passado, não conseguiram ba-
ter o carro mais popular da Volkswagen. Ao 
todo, 293.783 unidades do Gol foram emplaca-
dos em 2010. O Uno - considerando o Mille e o 
Novo Uno - ficou logo abaixo com 229.323 uni-
dades comercializadas.

Tempo entrada taxa

36 meses 20% 1.57%

48 meses 30% 1.50%

60 meses  40% 1.48%

Venda do GOL no RN

Janeiro  125

Fevereiro  134

Março  312

Abril  262

Maio  263

Junho  205

Julho  246

Agosto  279

Setembro  259

Outubro  264

Novembro  361

Dezembro  307

TOTAL  3.017

TABELA DE 
FINANCIAMENTO

Volks mantém a 
liderança nacional 
também com o Gol

 ▶ Rafael Lago



5QUARTA / 19 / JAN / 2011    /    CARROS DO NJ

AGÊNCIA ESTADO

O SEDÃ GRANDE da Honda rece-
beu leves retoques, daqueles que 
passariam despercebidos se não 
fossem divulgados. Foram remo-
delados a grade e o para-choque 
dianteiros, além das extensões 

das lanternas de trás. Na versão 
V6, as rodas também são novas.

No mais, tudo ficou como 
antes. A opção de entrada, com 
motor quatro-cilindros a gasoli-
na, de 2 litros e 156 cv, tem tabe-
la sugerida de R$ 99.800, enquan-
to a V6 3.5, de 278 cv, parte de R$ 

144.500.
O Accord não é exatamente 

um sucesso de vendas. No ano 
passado, até a primeira quinze-
na de dezembro, somou pou-
co mais de 320 unidades. A líder 
Hyundai emplacou quase 7 mil 
Azera no mesmo período.

Novidade

Accord ganha 
retoques quase 
despercebidos

DI
VU

LG
AÇ
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Serviço

AGÊNCIA ESTADO

- FOI-SE O tempo em que a pin-
tura era apenas algumas cama-
das de tinta usadas para colo-
rir os carros. No Salão do Auto-
móvel, em outubro, Chevrolet 
e Citroën mostraram novida-
des no setor. A primeira apre-
sentou o StickerFix, um adesivo 
que esconde temporariamen-
te pequenos riscos na carroce-
ria. Já a francesa mostrou o C3 
Noir Edition, modelo concei-
tual com pintura fosca cober-
ta por verniz nanotecnológico, 
que se regenera em caso de da-
nos superficiais.

O StickerFix - que já é ven-
dido na Europa - chega às lojas 
do País este mês e, ao menos 
até junho, será oferecido ape-
nas nas concessionárias Che-
vrolet. Mas isso não quer dizer 

que somente modelos da mar-
ca poderão receber o produto.

“É uma película de vinil pin-
tada com a mesma tinta e ver-
niz do carro. A concessionária 
prepara o produto, que tem as 
mesmas dimensões de uma fo-
lha de papel A4 e preço suge-
rido de R$ 60”, diz o diretor de 
Desenvolvimento de Pós-ven-
das da Chevrolet, José Luiz Pa-
risatto. “Há adesivos de vários 
tamanhos, que podem ser apli-
cados em riscos, pontos espe-
cíficos ou para proteger quinas 
da porta e maçanetas.”

Ele afirma que o ideal é usar 
o adesivo por, no máximo, seis 
meses. “O cliente ganha tempo 
para agendar o reparo, sem pre-
cisar ficar andando com o carro 
riscado. O sistema não substitui 
o serviço de funilaria”, explica. 

Diferentemente do Sticker-

Fix, o recurso usado no C3 Noir 
Edition é um estudo. “O protó-
tipo traz duas inovações. Além 
da nanotecnologia, que dá um 
efeito de polimento constante, 
essa pintura gera uma pequena 
quantidade magnética nos pig-
mentos, o que dificulta o acú-
mulo de poeira estática”, expli-
ca o gerente de Produto da Ci-
troën, Reinaldo Siffert.

De acordo com ele, o alto 
custo dessa tecnologia ainda a 
torna inviável. “São 16 cama-
das: dez de tinta e seis de ver-
niz.” Ele afirma que os tons pe-
rolizados convencionais têm 
quatro camadas. “Mesmo que o 
recurso fosse oferecido em lar-
ga escala, atualmente ele repre-
sentaria cerca de 10% do valor 
do veículo.”

Outras marcas já têm dis-
positivos tecnológicos na pin-

tura de seus veículos. A Merce-
des-Benz, por exemplo, conta 
com uma solução para aumen-
tar a durabilidade e o brilho.

A empresa utiliza desde 
2003 um verniz especial com 
partículas cerâmicas micros-
cópicas, que formam uma rede 
interligada. De acordo com in-
formações da empresa, graças 
às nanopartículas a resistência 
do produto contra riscos é três 
vezes maior que a das pinturas 
convencionais.

A Audi mostrou em 2003 
um A3 Sportback repleto de re-
cursos nanotecnológicos. Um 
deles é uma película no para-
brisa que, ao rodar acima de 60 
km/h, torna desnecessário usar 
o limpador. Isso porque as go-
tas de água escorrem mais fa-
cilmente pela superfície do 
vidro.

Para eliminar riscos: 
adesivos e pintura que se 
regenera sozinha

FOTOS:  ALEXANDERKOWALSKI / AE
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AGÊNCIA ESTADO

PARECE QUE AGORA vai. Na verda-
de, não exatamente já, mas en-
tre o fim deste ano e o come-
ço de 2012 a Lexus será relan-
çada no Brasil. Divisão de luxo 
da Toyota, ela terá concessio-
nárias próprias, como a Mini, 
que pertence à BMW, e mais 
produtos.

Segundo fontes ligadas à 
montadora, a nova operação 
da Lexus deveria ser implanta-
da em abril deste ano, mas foi 
adiada. Não há informações so-
bre quais modelos virão, mas 
alguns revendedores já estão 
escolhidos.

Em entrevista em março 
de 2009, o vice-presidente da 
Toyota Mercosul, Luiz Carlos 

Andrade, antecipou a ideia de 
reestruturar a Lexus no mer-
cado brasileiro. “Todo o pla-
nejamento está sendo feito”, 
afirmou.

Desde os anos 90, a presen-
ça da marca no País é muito 
discreta. Algumas revendas da 
Toyota trazem modelos por en-
comenda, que demoram cerca 
de quatro meses para chegar.

Atualmente, podem ser 
importados do Japão dois se-
dãs grandes, o ES 350 e o LS 
460. Com motor V6 3.5 de 284 
cv, o primeiro tem tabela de 
R$ 227.318. O outro custa R$ 
422.273 e é impulsionado por 
um V8 4.6 de 347 cv.

No exterior, a Lexus também 
oferece utilitários-esportivos, 
conversíveis e sedãs esportivos.

Mercado

Divisão de luxo
da Toyota no País

DIVULGAÇÃO
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AGÊNCIA ESTADO

 - AS JAPONESAS querem ganhar 
mercado no Brasil na próxi-
ma década e, para isso, plane-
jam investimentos no disputa-
do segmento de compactos. De-
pois de Nissan e Toyota, que já 
têm modelos pequenos confir-
mados para o País, chegou a vez 
da Honda, que quer produzir o 
Brio aqui. O hatch mundial foi 
apresentado em novembro, du-
rante o Salão da Tailândia. 

Mas a fabricante só o fará 
aqui se conseguir posicioná-lo 

na faixa do Volkswagen Gol G5, 
por exemplo. Por isso, a produ-
ção só seria viável se o Brio ti-
vesse, no cenário atual, tabela 
entre R$ 30 mil e R$ 40 mil.

Mas tanto a fábrica de Su-
maré (SP) quanto a de Campa-
na, na Argentina, que será inau-
gurada no primeiro semestre do 
ano, não têm capacidade para 
fazer um carro de alto volume. 
Assim, a Honda teria de cons-
truir outra unidade em territó-
rio brasileiro.

Se for nacional, o Brio não 
chegará às lojas antes de 2014. Já 

a Toyota, principal rival da Hon-
da, começa a vender o Etios no 
País em 2012. O compacto será 
feito na fábrica que a empresa 
está construindo em Sorocaba, 
no interior de São Paulo.

Enquanto esses carros não 
chegam, a Honda lançará a 
nova geração do Civic no País 
no segundo semestre. Entre as 
novidades, seu porta-malas fi-
cará maior que o do modelo 
atual. 

A Nissan, por sua vez, aca-
ba de apresentar o Sunny, sedã 
compacto feito sobre a platafor-

ma do March. O carro começa a 
ser vendido na China este mês. 

Como se trata de um veícu-
lo mundial destinado a 170 pa-
íses - mesmo número de mer-
cados em que o March atuará 
-, é quase certo que ele também 
será feito no México - e vendi-
do no Brasil. Em novembro, um 
executivo da Nissan confirmou 
essa possibilidade. 

A chegada do mexicano 
March ao País está programada 
para este ano. Aqui ele brigará 
com o Gol G5, Etios e, se a pro-
dução for confirmada, Brio.

A vez
é dos carros pequenos

DI
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Ranking

O Gol, que recuperou a liderança no mercado potiguar em 
outubro, perdeu a dianteira em dezembro para o Uno e caiou 
para o quarto lugar. Celta ficou em segundo e Corsa sedan 
em terceiro. Nos comerciais leves, vitória é da picape Strada 
e nas motos a CG 125 lidera.

Uno, Strada e
CG-125 são os mais 
vendidos em dezembro

Modelo DEZEMBRO

STRADA 194

HILUX 80

SAVEIRO 58

ECOSPORT 51

RANGER 44

GVITARA 31

PAJERO 28

S10 23

L200 22

HILUX SW4 22

KOMBI 21

KYRONM 20

RUIYI 19

MONTANA 18

TUCSON 17

DISCOVERY 16

CRV 14

DUCATO 14

SORENTO 12

FIORINO 11

FRONTIER 11

K2500 11

HR 10

TIGGO 10

SPORTAGE 9

FREELANDER 9

AMAROK 9

IX35 7

SANTAFE 5

ZHONGYI VAN 5

JIMNY 5

CAPTIVA 4

SPRINTER 313 4

T4 4

MASTER 4

JUMPER 3

FORESTER 2

RANGE ROVER 2

VERACRUZ 2

SPRINTER 413 2

CO
M

ER
CI

AI
S 

LE
VE

S

Modelo DEZEMBRO

CG 125 1144

POP 100 595

CG150 526

YBR 125 341

NXR150 257

BIZ 255

LANDER 221

JL50 125

T115 CRYPTON 77

CB 300R 55

HYPE 50 52

XTZ 125 34

XY 50 31

JH125 21

FAZER 250 20

EN125 19

XRE 300 18

JL110 17

LEAD 110 16

MIRAGE 150 16

INTRUDER 125 11

SPEED 150 9

APACHE 9

XY 150 9

KANSAS 150 8

NEO AT115 7

XY 200 6

SUPER 100 4

ZIG 100 3

MAX 125 3

AN 125 3

XY 110 2

WY 125 2

WEB 100 2

HUNTER 100 2

COMET 250R 2

SMART 125 1

WY 1

CB 600 1

LF 110 1

M
OT

OS

Modelo DEZEMBRO

UNO 367

CELTA 334

CORSA SEDAN 316

GOL 307

SIENA 188

KA 150

FOX 117

PALIO 104

AGILE 103

COROLLA 97

FIESTA 91

VOYAGE 79

PRISMA 68

FIT 62

SANDERO 58

CLIO 45

CERATO 43

LOGAN 39

C3 39

207 39

POLO SEDAN 39

CITY 36

PUNTO 31

CROSS FOX 31

207 SEDAN 31

DOBLO 30

PALIO WEEKEND 29

PARATI 26

FIESTA SEDAN 24

GOLF 24

I30 23

CIVIC 23

SOUL 21

PICANTO 17

CORSA 16

FOCUS 14

POLO 13

MERIVA 13

SPACE FOX 13

IDEA 11

AU
TO

S
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Comparativo

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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AGÊNCIA ESTADO

DERIVADOS DE SEDÃS historicamente concorrentes, BMW X1 ( feito 
sobre a base do Série 3) e Audi Q5 (plataforma do A4) repetem a 
rivalidade nesse segmento que reúne crossovers e utilitários-es-
portivos médios de aptidão mais próxima da de carros esporte 
que de rústicos jipes. Desses alemães, a versão xDrive28i, a mais 
sofisticada do X1, parte de R$ 198.000 e se aproxima da de entra-
da, Attraction 2.0 TFSI, do Q5, que é tabelada a R$ 205.840.

Em comum eles têm tração nas quatro rodas, alto nível de 
equipamentos e desempenho vigoroso. Neste comparativo o Q5 
se saiu vencedor por oferecer a melhor combinação de todos es-
ses fatores.

Tração, 
equipamentos 
e desempenho 
fazem Audi Q5 
vencer BMW X1
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Um dos trunfos do Audi está sob o capô. Seu motor 
quatro-cilindros 2.0 a gasolina de 214 cv entrega os 35,7 
mkgf de torque máximo a apenas 1.500 rpm, graças ao 
turbo. A caixa de câmbio automatizada de sete marchas 
é outro destaque. Com duas embreagens, faz trocas em 
fração de segundo e permite ao carro manter aceleração 
quase constante. Isso lhe dá pegada mais arisca que a do 
BMW, embora seja quase 20% menos potente. 

O propulsor do X1, também a gasolina, tem seis ci-
lindros em linha, 3 litros, 258 cv e 31,6 mkgf a 2.600 rpm. 
Seu câmbio automático de seis marchas é primoroso, 
mas fica devendo ao do Audi. Em aceleração, a sensa-
ção que o BMW proporciona ao volante é menos inten-
sa que no Q5.

No porte é pequena a diferença entre eles. O Audi é 

18 cm mais comprido (são 4,63 metros ante 4,45 metros 
do BMW) e tem 4 cm a mais no entre-eixos (2,80 me-
tros ante 2,76 metros). A maior diferença está na altura: 
o X1 é 11 cm mais baixo (1,54 metro, ante 1,65 metro), o 
que proporciona comportamento de hatch e desenvol-
tura superior em curvas. A posição de dirigir também é 
mais agradável nele.

Impressiona a eficiência da suspensão do BMW, que 
tem rodar macio mesmo com os pneus de perfil baixo 
(225/45 R18). O Q5 é mais sensível e transmite as irregu-
laridades do piso à cabine.

Com assistência elétrica, a direção do Audi é rápida. 
O Q5 muda de direção com agilidade, em que é ajudado 
pelos pneus 235/60 R18. O BMW tem sistema de direção 
com assistência hidráulica.
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AGÊNCIA ESTADO

 As listas de equipamentos 
de série do X1 e do Q5 são bem 
parecidas. O BMW se destaca 
por incluir o teto solar elétrico. 
Para o Q5 o item é opcional, a 
R$ 9.115.

Por outro lado, as cores me-
tálicas custam R$ 1 mil para o 
X1. Para o Q5 estão incluídas no 
preço de tabela, embora haja 
menos opções (sete, ante 15). 

O X1 oferece a melhor posi-
ção de dirigir, mais baixa e pró-
xima à de sedãs. O Q5 contra-
ataca com mais espaço e saí-
da de ar-condicionado para o 
banco de trás. Este ainda pode 
ser ajustado longitudinalmen-

te, para aumentar o espaço do 
porta-malas - que, mesmo na 
posição “normal”, é maior (540 
litros ante 420 litros). 

Na cabine do X1 há menos 
ruído. Além do melhor isola-
mento acústico, colabora para 
isso a clássica configuração em 
linha dos seis cilindros do mo-
tor BMW, que é mais equilibra-
do que o quatro-cilindros do 
Audi.

No seguro, o que chama a 
atenção não são os valores das 
apólices, mas os das franquias. 
Nas cotações “cheias”, po-
dem ser de até R$ 17 mil para 
o BMW, que apesar disso tem 
prêmios mais em conta que o 
rival.

Positivo:
DESEMPENHO

Ele é quase 20% mais 
‘fraco’ que o X1, mas ao 
volante transmite o contrário. 
Destaque para a caixa 
automatizada de dupla 
embreagem

Negativo:
SUSPENSÃO E PREÇO

Pneus de perfil mais alto não 
escondem irregularidades do 
piso. Também é mais caro 
e tem lista de itens de série 
menos extensa

Positivo:
DIRIGIBILIDADE

Mais baixo, parece um hatch 
ao volante e inclina menos 
em curvas  Suspensão 
também é mais eficiente e 
lhe confere rodar macio

Negativo:
ESPAÇO E MANUTENÇÃO

Há menos conforto para 
os passageiros do banco 
de trás e falta saída de ar-
condicionado. Peças de 
reposição também custam 
mais

AUDI Q5

BMW X1

FICHA TÉCNICA

Preço sugerido - R$ 205.840

Motor - 2.0, 4 cilindros, 16V, 

turbo, a gasolina

Potência - 214 de 4.300 a 

6.000 rpm

Torque - 35,7 a 1.400 rpm

Câmbio - Automatizado, 7 

marchas

Comprimento - 4,63 metros

Largura - 1,88 metro

Entre-eixos - 2,80 metros

Porta-malas - 540 litros

Tanque - 75 litros

FICHA TÉCNICA

Preço sugerido - R$ 198.000

Motor - 3.0, 6 cilindros, 24V, 

a gasolina

Potência - 258 a 6.600 rpm

Torque - 31,6 a 2.600 rpm

Câmbio - Automático, 6 

marchas

Comprimento - 4,45 metros

Largura - 1,80 metro

Entre-eixos - 2,76 metros

Porta-malas - 420 litros

Tanque - 63 litros

AUDI Q5
ATTRACTION

BMW X1
XDRIVE28I

Listas de 
equipamentos são 
parecidas
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